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do Estado poxa mener em pó de guerra 
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se tornam mais do imprescin- 

Foi presente ao parlamento 8 a sua — econoO- 
o 000 diluição E 10 10 — 10 do Wee Estados · Unidos menos 

nstitu o projecto de | , 

orçamento geral do Estado para ados pelos destroços das ba- 
1919-1980. 5 a | talhas, pódem manter maiores effe- 
Os numeros summerios d'esse or- cus em dor guerra e, de facto, 


gamento são os seguintes; a sua desmobilisação tem sido len- 
: ta e diminuta 8 não ter 
Receitas contos ido alem de 400:000 homens, man- 
Ordinarias .... — 83 402 tendo ainda 1. 700:000 na Europa. 
Extraordinarias .. 2852 Mas o aprovisionamento de um 


1 tal exercito a tão longe distancia 
Despezas 
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Confirmada que fôsse esta pre. inglezes procurado solirear 
Lo, chegar a um saldo - impaciencias dizendo se 
eld 241 contos. ás toma mecessario não perder 08 Ku- lho 


de 
Se um orçamento do Estado é | dos da victoria, 
des 


podem ser m consente 

c „ nas con- longas e os batidos 

dições actuges que todas as nações r que: mas 

elrevessam, ente as que por toda a Europa, não 

infervieram na e „es- | se mosiram dispostos a sacrif- 
sas previsões sujeitas ás maio 

res co Havia, pois, que impor o desar- 

Se, por um lado, as despezas fei- k 
tas com a guerra estão imperfeita- | com o perígo de alastrar a desor- 


pelos imperios centraes, responsa- a revivescência qualquer 
veis pelo rompimento da criminosa e ug ee Es 
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snnos nos debatémos, Premiu às 2 
iria pin É (Sie pm Quem pense 
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Eugos da guerra x usão, se não fôsa 0 bom aue 
O NOVO ARMISTICIO—O aenm Farne feito pelas. em não 


supremo conselho de querra corta | 
o nó gordio — O desarmamento ia ee fim: 
completo 17 9 ppa & it 

sidade s - desmo — | Vieira, Leão 
Commentarios que se fr Matheus, Moraes & C. 


As Uuas noticias importantes do | 528500 1 


ultimo noticiario telegraphico são: | 
o projecto da Ligo dns Nações é as . Dr ent 
novas condições 


o que Participação commoeroia 


EXECUÇÃO, 
As novas condições do armisticio fa dg para à 
ua em 2 a At Ferrer Pinto 6 Gro 
situação 8 orphyrio da Costa 


ie — são essas —— des, ficou a todos ds doentes —— 
conselho superior de guerra , la treguezia os 
inter-aliiado, sob a inspiração do o 8 á 

lissimo * — parece coneneo-| rua do Bomjandim, e aa 9 ho- 


o Desarmamento exercivo 
fscalisa alifados Misericordia do Porto 
ob 1 - 
8 enn Sob a encia do snr, dr. An- 


| tonio L provedor, secre- 
3.º Entrega de todos os navios | tarado pelo nr. Xavier Leilão, 8. 


mercantes aos allindos, inciusivê | Cretario, geral, reuniu 8 mera go 1 


Us que se acham em 
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Tivemos já occaião de apreciar | alves „ um 


as duns faces do problema que aos | &eral; V * Alfredo 

alliados se apresenta perante a Al- geral; A N 

ras o e e situação amarchiça do Souza, João Archer, Moreira Fer- 
Walser a Aenne n a 


soluções. Mas tinha, evidentemen- Ri Agro 

to, grandes 08. os s q 

aliados “a manherem importantes Tomou conhecimento tdos 1 

orças mobílisadas ma | 

de um contra-goipe da na 2 da irmandade modiu 

com os efteotivos derrotados a pre- 

Sr ese essegurar a ondem DO | to Antonio, Hospital de Entrevadas 
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Velhas Invall- 
Os exercitos, cansados de 5 en- Age ag Clara 
nos de guerra, não vonsentem uma Pad 8 rn 2 


longa permanencia sob as ar- Igualmente tomou conhecimento 
mas. A desmobilisação, apesar de! do seguinte movimento de doentes 


oé a a contento das massas erigir o mesmo mez: 
lWabalhadoras e proletarias que de-] Existentes no mez anterior, 308; 
bam o principal contingente para | entradas durante o mez, 458; total. 
— — pi guerra go 847. 

e se cómba o adversario, Sabidas, ; ficaram existindo 
sodados ingiezes mais do que uma 5 reg : 
vez tem vado provas de impacien-| Consultas e curativos no banco, 


cia pela demora no regresso aos | 18;M1; operações 61: ba- 


seus lares, Apressa-se, por isso, 8 sda caras Laet es eba E 

desmobilisação, que val já em |rapicas, 271; applicações electrora- 

1,400:0000 fromens. E se mais de-|diumtherapicas, 261; receitas mvja- 

Pressa so não faz é porque o novo das a doentes externos, 3:248; nas- 
exercito e se pretende manter | cimentos, 64. 


gon e app ao volupteriado, qo ache ug bach Gt 


duldas a doentes com alta, réis 
240881 


Resolveu-se exarar na acta um 
voto de profundopezar 
mento do snr, dr, Candido Augusto 
| grandes efiectivos que, além d'isso, | Correta de Pinho, 

Finalmente, tratou de diversos as- 
sumptos relativos d 
da Santa Casa e dos seus estabele- 

tos va rias Ucen- 
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Somos informados de que o va- 


uelimanen, MINISTRO DA N 
colonias, "já está | O sur, dr. Couceiro da Cos: 
es- | em Lisboa, e dentro em hreves dias Procura: 

deva portar para Ler 8885 “q 
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Asyio das Rep 
Arandonsdas 
No dia 15 deste men foi encontra- | O eur. dr. 
deveria | da na caixa do correio d'este asylo, 


ap 
Celestino da Motta Mesquita e sita 
à rua das Flores, olferece a: 
consumidores um pequenino 
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No linha ferveo--Morte—Hontem, 
Companhia minho de ferro à é Povoa 6 
imposto aos alliados — Como O | qeixará de cooperar pare que ellas Famalicão, toi colistão 

se 


xenôre Jose da Cunha, da rua de 
Costa Cabral. 


O roubo foi-lhe apprebendido 20 


acto da captura, 


Mal succedidos —- 
vam arrombar 
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Apparecimento de cadaver 
Em uma casa da rua da 


no Francisoo 
des legaes 100 TN 
morgue. ) 
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Partiram: Para Mesfofrio, O sar 
Joaquim da Silva Pinto. De 
&e lazer com certa celeridade, mão po Hospital de Santo Anto- E * 


dos Santos, de 4 


r 
mede de Riba Tua, o sur. Man 
Agrellos. De S8. Salvado 


G. Ramos 
goa. O snr. Alberto P. Rolla. 
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tomar o seu 0 
fôsse a chela do rio Douro, q 
pede a navegação, 
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Antonio de Pos: 
mes, das 
beu ontem 
uma d 
ms rogue 
lhe as 
contra a obrigatoriedade da 
de quatro que lhes & 
da por lei e contre a 


um O O botas de + 
tavos, cuja emissão a 
sar com à maior rapidez, 

| O sor, ministro das mand 
ciona regressar 
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Decreto auctorisando à or 


0 
de unidades compostas | tambem 


untarios clvis, dos 17 aos 50 
que serão agrupados, segu 


academicos. 
2 menores de A annos só 


rão ser alistados quando d ás 


tem auctorisação por eser 

seus paes ou tutores, 
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maximo de 150 homens e 1 

ser as em batalhões 

do o numero d'ellas lite 

genisação d'esta 6. 


junto, 
Para o pr ar ento de 
dades de untarlos dever” 


utilisados de preferencia tor 
graduados que se olfereçam 
esse serviço, desde que não: 
parte das unidades a mobf 

m ser dispensados dos 


decreto serlhes-ha 


pelas unidades que forem m ig da 
| pelos quarteis generaes das € 
em harmonia 


com o serviço 
sejam 9 
Aos voluntarios alistados m 


mos d'este decreto são ext ue todas 


o Porto 


munl- ca de infantaria 80, commandada pe- 

10 capitão Amado. 
n esto quaes 9 

— dr n er ine le e. Cidade, vindos de 


ae ge apenso 4 di- quadirões de daran 
cd trote penta o Já se acha bubilitada u vie: 


BEQUADRORS DN CAVALLA- 
Chegaram hontem á tarde a esta 


ria 10,8 6 0. de portugal 


enviem d camara 
eipal nota da sua collaboração no cor- 
tejo cívico que se organisará, fazendo 
do programma das festas, e se 
representar no seu maior nu- 
mero é com os seus distinctivos. 
SERVIÇO DO MOVIMENTO DO 
HO E DOURO 


circular do serviço 
vimento dos caminhos de ferro do 


quartel Minho e Douro policia e a companhia do alferes Fran- 


rando-se O tê Em dois comboios 


especiaes 
rh Acad estação do Campanhá Pela administração, 
ram ontem Braga os ântunio Ferras de Sequeira 
mentos de iofantaria Be PL Jos Bernaries Rosu, 
ria 8. 
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d'esse serviço 
distribuida 

o data de 17 do corrente mes, con- 
sem dis- 


reparou que no 
r se encontravam muitos sol- 
artilharia 
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o om 


| 
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POLICIA CIVIL DO PORTO 
a do realisou-co 
aa 2 
olicia, comparecendo os so 
Sars. commissario . dr. Julio 
Gomes dos Santos, 
Ricardo 


m 
Alves de Oliveira, | tenoia 


da Alfandega; Al- Cento GA SON 


tor 0 
um leal republicano, sobro os 
angelbos, amo due Cult priria o seu de- 


junta Governativá 
comprado águelia casa bancaria e 
que prompiamente entregou, 


ARIOS SUS FHN 


sericordia 
do cada um dos 


informar-se dos terimen 
para procurer sa- 
teridos. 


ESPROTADULO EM GATA 
1 — 4 notte, realisa-so no Salho- 
lereceu so A de M De 
do Porto uma caixa com 120 maços 


de cigarros, de 200 grammen cada 
. 


que u. Da minha qualida 
de de inspecior dos Caminhos de Per 
ro do Minho é Douro, tinha desspos 
recido, venho qodir à 7. e pan 


boje, pela uma hors da 
mad A mo q », que póde dar logar 


a algum mal es 

Se me susentel do me são fo! A I-lis'dado encontra se em . 
por estar envolvido em a parte; ad nas VANTA so 
que De possa compromete me emmercio. 


toda e gene pm 
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adopt ds ue «Ju atenção do Jornal 


Caixa Filial do Banco 


9, |ctuar O troco dus notas com so- 
brecarga o dus Cuucellus repro- 


PARTIDA DE TROPAS | sentativas de nutas depusitadas, 


Porto, 19 de fevereiro de 1919. 
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a Lisboa o ba» IRA a rudencia já agora 


bontem 
N ustlucado. E que eu la vendo 
talhão de marinha que como é sy mal iria aqu que não acatasss 


* | feim . 
: | Om casa do cinspuctor ua Companhia 


as caixas e mandal-as carregar 


"| taram em seguida as suas em um vagão, como me foi ordenado 
andante do Azevedo, dizendo 


sur. conde de 


. Cerqueira. ao chefe da estação para o la- 
850 Pes depois cm mars zer seguir para Gaya no comboio que 


foi indicado por esta estação, pois eu 
não tendo interferencia alguma nas 
linhas d'aquella 


Companhia. 
urante o trajecto, ergueu vivas 6] Tudo isto foi presenceado pelo pes- 
á marinha, etc. soal que áquella hora estava na es- 
e dá estação de Campa- porte 40 de 160 a dg Tio — Wen 
do comboio, fora | cestau Peres da SUva.» 


EM GANA 


comboio especial que transpor- o num reunião con- 
o batalhão de ma- E 


que 8 mesma commissão teve bon- 
de o, Gaya; | tem uma reunião para tratar unico- 


Duarte, do mente da escolha d 
Domingos logar na o novo adminis- 


da tar lino para alli haviam segui- 
ordem, 


e Teixeira do a fim do mantor a 
0 Bomjardim- iso No dia do movimento 


republicano 
foi preso o alfores Emilio Bergada, 
„da travessa infantaria 20, que à final Consegui 
evadir-so ao chegar proximo do Al. 
Por motivo da similhança do 


sobreo- 
Domo, se O boato de que es- 
tava o aspirante-medico sur. 
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5 88 1 — a- 
Couto, de Gays; 
Ferreira Ponto, da rua 


O guarda nocturno Joaquim do 
Rocha, pede- nos que 2 


Cedoteita; Joa- mesmo ultimamente preso 
Guimarães, da rua des — q 8 na 
Liberdade Aa de | tem sido victima, 
igual Soares rey de rm. Julio Barros Freiro, 
8 rua . * dos Reis Brenha, Albertino 2 


Nes € lo d Aristides Sá Forrei 
Setubal; Altredo Josê | gos da Sociedade dos Vinhos | 
de S. Dionysio;| & Irmão, Limitada, cscrevem.nos 
da Costa Oliveira, da rua | ende que do telegramina enviado nor 
Anton aos rá 


havares, da rua do | 44 10 oras, Copas IWpabilcandS 
a oras, tropas que 


so bateram nas linhas de Aveiro, com 
Ber- dem 0 Genc dad ua 


* José Moreira dos San- | m 
2 dos E Municipal cuja lista icamos hon- 


Sac 

E e 
| Ermelinda da polg 8 lido o alvará à ga nomeação, o 
dr. Domingos J Soares, presi- 

610, | riu à posse E 
cura disando. ser ray — 

om ada pela 
aquell era — 


actividade o toda a sua energia, no 


« Luiz da do Feriado decorrido oa a WA qo 
seus 


da Silva rencia, accernmando os 
onstram a sua correcção, Diz le- 
da camara as melhores impres- 


dos, 
sa 
os seus 


8 
6 felicitados. 
co depois walten q quo da 


can 
.irarão a toda à bos vontade, 
Came 12 lg que à todos 8 outras terá tus 
á tambem 


A GL Fionna do Castello, „ nette 
pu- 


das momeação do er 2 Avres 
de Abre para gorerm 

té dGistricto, wenne nos jornass ds 
hoje, causou contentamento mas 
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, e doranta à Ma eutads 
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Nos nfficises e 
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esinbranto empre Pta TE Eh K ef 
in Compenhia S fonells à Amaragnto 


A mannd remidro de «per „ene netos meiopiação «de 
Ernesto Rodrigues, Felix 
en de Wencea un Conto 


Estreia de sotor ANTONIO Gomes 


qa com quo o obern, da 


algumas 
8 5. K.“ pura que vo- 
an Mass Krün Upa a an soro Da- 
Pos, Viu LUCHramIma, A núticia de que 
Ayres de Abreu estara, 
ute, 50 ado da Jun- 


ta Hevolucionaria do Foro, quando 
incto ofticial es- 


ressões com 
de marinha que aqui sé en- 


a 


12. 
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Motivo ds guerra civil, da 
tempo, do resto do 


raças do regimento 


ermudes e João B stos, mu. 
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RE STITUE Au cABELO 
A COR NATURAL 


Deh amd Th Lisboss RºCruci 


fixo 1.º 31, 3.0, 


— 


9 
EXTRACTO MHEROICO 
CURA 


ANEMIA 
vs HEM OINRHAGIAS 


eu falta do APPETITE 


PHARMACIA CENTRAL 


Reu 41 la J nero, “us PORTO 


COQUELUCHE 


 CURA-SE COM 


Sap ug, é 


Deposito no Furto; R. F. Tho- 


maz n.“ 218. 


Deposito em Lisboa: R. (ruci- 


fixo n.º 81, 3.º, 


Luz eleotrios — Lustaliações 
o reparações, a preços Invoravols, 
Run de Sauto Ardréó, 14, 16 o 18. 
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Companhia; de seguros 


À COMMERCIAL 
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Parecer do conselho fl-oal D. fundos enucio- 
ap: esentado à assembleia go. : 
ral dos senhores acolonistas 
em 3 d« fevereiro de 1:10 


GERENCIA DE 1918 
BENHORES ACOINNISTAS; 
O relatorio que temos a honra Por pngar 
de »ubmetter vos com o bal 
e contus que o ompletam, di 
zendo respeito au 27. exercicio 
da nossa Companhia, a que cor- 
responde o sano findo em 31 de 
dezembro proximo passa.lo, não 
pole dar-vos inteira mutisfação 
visto quo o regaltado se nfasta 
Gom desvantagem da do nano: 
anterior. A causa immedinia du 
tal diferenç» 6 determinada pola | 
maior somina de sípistros que. 
iudemuisamos, bem que tivesse- | 
os posto em prática ns 
ções e cuidados com que 
trabalhamos, especinimente rm | 


mo muritinia. 


Na csi avultamn us seguintes | 


verbas: 


No ramo terrestre 


Contratos novos por 
12180 a 1OÍÍCOS, cr. 
Renovações..,....... 


ua Ta 

observando-se um augmento de 
ond. em relação n 1917, 

No ramo maritimo 

mão Receita goral,...... 

No ramo quebra do orystaes 

Idem, idem 

Do capitulo despesa d.stacamos 

as verbos sinistros, assim repre- 


sentadas: 


Indemnisações ter- 

restres 
Idem maritimas..., 
Idem de crystaes.,, 


* 


Dos papeis de credito que a 
Compsnhia possue foram retira- 
das em julho us obri 
Atheneu Commercial 
na sus totalidade amortisadas, 

sgóntes continuam com o 
malor empenho.s dar o seu es. 
forço sos nossos negocios e os 
empregados da Companhia v6em 
desempenhando 8 nosso conten- 
to eu stiribuições que lhes ju- 


cumbimos. 


Temos « honra de propôr vos 
pars o saldo liguido s seguinte 


distribuição: 


Para divideado de 


ni? dy aoção.... 


ndo de re: 

DOPVA «cresc „64 6 0 
Pura gratifloaros em. 
pr ADOOS ces. * 
Parn sinistrosconhs. 


cidos e disposi 


ções lognes,.,,,. 
Esc. ... 17008844 


N b . 

ÃO cosi narmos o maior re- 
conhecimento polns 
vom que quiz distinguir nos o dis 
gro console fiscal, salfontumos 
com fundo desgosto o fallecimen- 
» | to do sur. Bernardino Carlos Age- 
vedo Varo que, como prestigio 
So membro da mesmo conselho, 
erden rama ro do 


lo da sus emita é criteriosa upi- 


nião. 


Bond este o ultimo exercicio 
do trlennio para que Omo» elei- 
tos, tendes de proouder é elo:ção 
de todos os cargos da Co, pas 
nhia, cunprindo nos agradecer. 
vos & confiança que vos mervos- 
mos e que melhor não soubemos 


honrar, 


Porto, 9 de Janeiro do 1910, 
Os direotores, 


M, L. Borges 610 „en 
Francisco Xuvier Leitão 
Carlos de Lis, 


— —e 


ant q vm de Beguros 


mmeroial» 


Balanço em 81 de desembro do 1918 
ACTIVO 


Acofonistas; 


Prontugões a receber 450,000800 
Onupão du direação: 
bem | Acções e titulos de- 


ositados «e... 
o! iliartos 


Colre e mobilla do: 


oer! torios,. ..... 
Puprto de erento: 
Nos cufres da Com- 
panhis,eces . 
Depositados ns Cal- 
xu Goral de Depo- 
gitos nos termos e 
para os fins dos 
artigos 19.º o 21.º 
do «lecreto com 
força de lei de 21 


de outubro de 19% 26:872885 8 


Estado Portugues: 


camara munt- Dole bilhetes do The- 
provedor da ouro ue... ..... 
mr m 1 Silos: 
Rodrígues da | Em existentia e em 
Ounda capitalista, sogro do | cobra Wesens o 
0 Andrade, ! remios a receber: 
Siva, 1.2 aa De seguros terres- 
dos e maritiímos. „ eder. 
—A ane D, de Abreu | De seguros mariti- 
Carvalho, viuva do epo en mos 6 
Luiz Carvalho e filha do snr. José he seguros ds crys 
Marta Mendes de Abreu a 
—L) snr, José Peretra, de ede da 
Coimbra, 17 7. anno do ro seguros: 
Lyceu, que d coltdio por um . gasdo desta conta. 
=) r. Banco Nacional D 
chete da estação tramarino e! pruvso: 
1 [ 9 gs 
. uso me cial 
o o el praso: 
ragga NN 


— Arda Ages 2 e 
tendo debaixo de um carro 


21 de fevereiro, =p, ee da a 
or de hu %. Nau nt doa . 
ATi e e m. remo é 64 têm. im 
fi ss. 

MAE NA BARRA DO DOURO Fe 
mar. tale OG anA . Am 
n imer 05 altar UM 
Fa, UM. 1 ks ' 


S' promissoria..... 
Bepontos G orilema: 
No Banco Alliançn.. 


No Banco Commer- 
cial do Porto. 
Nu ode Manoel 
roira Penna & 
Aventes e corr esp 
den e-: 
qria d'esta conta... 
hupus: 
Valor das tente 
Hrop- iedνe 
Valor do edifleio Mu 
„ 9 6 0 
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u Dull abra do Toners 
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OUT Os «FILMS» SEH A «XIBI OU 8 


CONCERTO DA OROHESr <A NO «HALL, 
„ AMANHÃ — Soré cio mo 
* — —— . — 


0 ultima Gs. O am. O. em O ms 6. ee 


TN 


VER 


EÓOdTEI 
Exhibição das sensacionaes 
| Recordando 


E 


; eba extoviada lil Lina 
lwa 


INT VAI 


da o 
een otrlin 114 


9 — Jornal Britaus 


Recordando o ultimo amor 


squeteiros moder 


8 f | Recordando 718 


Í 
1 Jornal Britannica 31 
12 | Mosqu teres 


— 97 . e dm. —ͤ— 


vi | Companhia de Credito Commercial 


ite nene 


14 34 jorna: 
| jornaca Hespomsebilidade limitada 


Reosbe dinheiro ä ordem e a praso, 
Effectua todas as transaoções Banonsrias é Commer- 


F emana . 407, .º-Telephone, 158 
9.0.0 .— G — · 6 . · 
Wr, m fn Apaligrina 
macias e moda posth gera: Ri- 


heir du Costa & 6º. 150, rua do 
Arsenak, 152 LISBOA, 


FINANÇAS 


Dnhoi  axintento,, 1.429859,5 
E . . 637.919828,5 


Fundo Hagen 
Ante desta e nta. 
Reserva en lepre 


O e DO cms) ma «ams O - 
da mesm saudosa sen! E OO — di Do — 
EBPP ECT 


SA“ DA BAN DEIN 
boment- 


resentes 23 senadores. 
Subto d'esta conta. ar . te do 9 la 


Her teiros de accio- 
Tornando-se mais escassa a of- 
* korta de papel, o mercado de 
cambios ficou um tanto firme + 
com comp adores a 35 e vende 


route de neções 
nrrematadas 


Imeros e perdas 


Saldo liquido .... A situação do mercudo de fun 


dos melhorou um pouco, nj esar 
[o nervosismo que sinds existe, 
por motivo dos scontncimeutos. 

As Bolsus de Pariz e Londres 
AT est'vernm caimas, 


BOLSA-DO POxTO 


em officiarem 19 se fevereiro 


Pai to, AI de dezembro d 19 8. 
Us directores, 
. L. Borges da Silva 
Francisco Xavier Leid 
n tos de Lima, 


5 congra 
tula-se com as dogs noticias alli tra- 
zidas pelo sor. presidente do ministe 
& quem sauda e presta bomena- 


O nr. Machado Santos sauda o go- 
verno “me forma como soube vencer 
a robe monarchica 

sentemente procura as harmonia 


cos. 
O nr. Thiago Salles 
An dE noticias 1 


Comp nbi de Seguros 
«A Commercial: 
ben Demonstração «a conta de ucros 
ve perdus, em Silo dgembro de 


Saldo do anno unte- 
rior, Jiquido dus 
Jeducções nucto uma magn 
actriz Zulmira dé: for. 1 

184 18450 dal. 

Premios registra- 


Ramo marítimo . 
Idem, idem : 
liamo quebra de cr e- a, * 
4 e r ee 
- otações financeiras 
Juros dividendos « 
Argentina, 5 0/0, 1884.. 
2H igica, 3 0/0, 1914. 
à Brazil, 4 00, 1911. 
Brazil, 5 0/0, 1918 
Rrnzil, 5 O(0, 1914. 


Dos papeis «e cr 
dito, de depositos 
& oriem e do pre 


(Vrovêsubcco tdo. 


Esc. ... 1167652099 


por qualquer imposição, mas 
porque esse * maos 
no todos. 

2 de vez as revolu 


SALÃO-JARDIM DA 
E esplendida a sessão 


— — ma 
D N 


SALÃO HIGH-LIPE-M 
amma de 


. du TJupão, 4 120] .ecnenas 


«Os | Mexico, 5 010, 1899... 
Mexico, 6 0, 1918. 

112 Os ee. 

Rio de Janeiro 


— 
— — 


Eaocarges espeolaes 
Nu mo terrestre 

Sinistros pagou, con- 
forme o mappa 


ma CO co 
— 


vo 


RE! 


o 
wo 


Commissões e des. 


— 


8 Eesgagascpgras 


CASAS RE OMM 


sj ANA DE 51 
na 1 


- ES 


4 Venezuela, 8 0/0,,..... 
d Cidade de Bantos, 6 (70 
p. Porto do Pará, 


Estornvs + annulla- 
. „„ „„ 
Re-seguron, .eveaees 
Bonus do 7º anno. 
Rumo marítimo 
Binistru» pegos, con- 


— 


O Comece dope e 
77 0 90 0% K 


FABRICO DE = * 

E Ot TAS FMA gt! e 
ey 5 » ELI y J É pro ,. 1 
Commissões o des- een eee nene 
i dontos 
Estornos „ unnulln 


“CUIDADO COH À 
O mese ———— —ͤͤ — 
COMMERCIO 


ALFANDEGA DO PORT 
evereiro, 19 
Estabelecimento dé Rendimento 


Ramo quebra de or, 
Siniateos pagos con 


Da Companhia, con 
selho Men cem 
Progaſo n 


Desp-ohos de 
Despesas er — N 7 
nt Er * . No 
e Nees Lor mlelda. de nar 
ELA Cio Prior, Homero de doam 7 
Da direcção, conse- 1 * 
lho fixeul e empre i | 
* ho da vishos g * 


OM retard, 
„, I. Borges da 
Francisco X vier Leilão 
Carfia de Lim, 


Parecer do conselho fiscal 
uus, ACOIONISTAR! 

O conselho seal du OU mpa 
nhia de Seguros «A Commerointr, 
chamado a der puro er sobro o 
relatorio, balanço e contax rela 
tivos ao exercicio da 1918, cum 
pro o grato dever de vem Iufor- 
mar que considera dignos «nu 


vossa plena approvação aqueliva | ES 


Companhia À 


CONSERVAS 1 
DESPINHO 5 


on contínuos com 


3 f ma 
RIO DE JANEINO, 10 ia de ensino prima 


o cor do & mmercto do Porto) 
Qamblo s Londres. 
ra no Blo..... „ 


Quinta das Virtuaridade a 36 % For- 
PORT to subre Londres ces 


mentos. | | 
Não foto anne tão folia quinto 


volo refere a mollicita direccão 
no seu esolnrecido cotutorio, To 
devia os resultados devem nina 
asaim durvos eatisfação 
permmittirem compe seção bum 
ento do cmpital seln. 

O conselho Asenl nvormposta 
com a maior «ilevoção % boni 
nagens sentidas dn direcção refe 
rentes ao fullecimento dou nosso 
aautoso collvga Bernardino Car. 
areta, com a Morto ' 
do qual s Companhia perde um 
valivso auxiliar e um dedicado, 


0 1 
colmelas € Sesenv escala 

0800 N 8 raça Coal os interesses 
- Pedilr cat? No mesmo Estado de Paraná a ca 
e productiva enta tam-1 mento 


em considera 
o o resultado d 
19, será: Milho 


COMMUNICÇADO 


Jacob Teixeira de 
com o maior interesse, os 
saber quem foi o set bom maestro francez Busser apre- 
go, s para lhe ser grato sentou ao prefeito do Rio de Janel- 
carta anonyma de 27 do Po uma 
o previne com o muior ea 
para evitar de sor victima E& de 
cilada que tambem cingratsss de 
turas» aproveitando esta a 
inquisitorial lhe preparswelo ministro da guerra, 

Promette não comprosxpôz um progremma de 
rovas que tem para o exercito brazileiro, 

Magnin visitou os serodromos 

à Campos-Alfonso, 


150:000 pa 
Cumprido este doloroso dever, 2. — o 
llustre direcção é merevedora : 
do vosso mais vivo reconheci- 
mento pela maneira Intelligente, 
probs e zelosa como tem sdmi- 
nistrado os negocios da Compa- 


O 
para à estação W. 


Porto, 10 de janviro de 1919. 
Domingos José Fer nie 
Antonio Alves Cálem uni 
José Ferreira Gonguivea. 


Direcção eleita em assemblein' 
geral de 4 ds fevereiro de 1919 
para o trleunio de 1919 a 1922, 


Mumme Luis Borges da Silva 
Francisco Xurter Leitão 
Carlos de Lima, 


e quem são eus; 


E quem não de 
plicar outro castigo a não “RIO DE JANE! 


tregal-as so despreso, 


— —„— 
"DOENÇAS 
“ DR CORREIA DE ash 

as 6 dee director do Instituto d 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


mologico do Porta, ri 
da Bandeira, 262. Das 14 66 
as. 7 


Corporação tinhos do, Porto, 
“CONSTANTINALMEIDA, Ltd... 


O anr. Cunha Leal discorda com 
1 proposta do sar. Amancio de Al- 


bon. Quer, pura e simplesmente, 
à immediata dissolução do peria- 
memo por st proprio. E se outras 
razões .não howvesse, bastava o de- 


VINHOS PRIMEIRA: 
CAN RA Ele 
| Ecs | Liarcando 3 proxima para 8 


Detud dun qo 


e E * 
ala * ' 
menta “do dido a nge Importawe ud, 
0 


im portante, mes também pit 
geren um Curto pres 


tambem ss be que, omquiam 
pas não reinar entro AS DAMA 
nvorá «empre em O mui 


sentes, os q assistirem ho» | trin ronpétth 
je, &8 160 Doras, ma sais Ro | N nee 


do palacio, é reunião da 
* cunsihu 


ss malurias parimmenteres das duss | Harticularii mi dune 1 


“Misrio do Governo, 


tuas Ar — numeros do por vnde elle pode er one 
“Diariu do Governo: que só hontem | Posso dar a cortou 4 MBM 


on.: 
7 de fevereiro 


Liecreio condecorando com o grau | com a indemnisação m 
de comendador de Aviz, 0 temente-co- tenção d'essa comam issÃo, 


aue muvert Louis Jones, y 
naval britunnico em Ponta 


4 0 
ajudanto do viveconsul naval pri- mettido & ratificação da n 


Loixões; com q grau de cavalleiro 


Aviz, O tenen da marinha trancora | Camara dos amm | 


Autelten 4 


ud, . ponmandante ds | pião que ne deva ee N 
a res rara bun- nne 
5 205 8 franceza em Aveiro; io são eim eren Lilie 


vembro de 1016, quo, a título de Ar- que comprehen tn 
| vo. dede O edificio da resi- 1 endem a sua | 


pode dar-lhes no futuro qmis 
ein. | Fo» à Junta do parochia da mesma | ganisaçã cesta na ture. 


rr nullo e ne- 
num etfeito o decreto de 5 88 em poder ditel o, é abw 
de 1015, que, a titulo de arrendamen- 
cedeu à camara municipal de Ar- 
o Pena o presby- 
a do ? 
rando sem efíeito q 
decreto de 16 de novembro de 1917 
cedendo, a titulo de venda, à camara am 
municipal do concelho da Guarda, a | potencias delle fuzem parte, 
da eim com UR represents 1 


pa o 
ra, do referido concelh 


fim de ali ser construido um edifício pequenas pot-nvias, 
destinado a escola de ensino 


"108 representuntes das 


commissão está 08 | 
sumpto sob todos 05 dien 


to 8% 
de que tudo quan met 


( 
base naval franceza de rão ser lhe submetidos SRA 


tor de 


tencia fôra da roteoção 


A unanimidade, sinto ms | 


mente completa sobre q pm 
to. O projecto da Sociedade 
ações ainda não está conti 

mas tudo o que sei 6 que ig 


que eh. 
7 


prima | completamente de erde do 


su Prersnte. 
Ha niguvs pontos de q 


que respeita 4 cedencia feita, import nei que falta gul 


pasto 
n titulo de arrendamento, 4 camara gar e n Cutts rig. 


municipal do concelho de Q 


dos | do presbyterio de 8. Faustino de V. em aber que a concepaly 
lia, destinado a uma escola de ensl- Suciedade da Naga rá 


Zelia, 
no primario. 


Decreto prorogando o praso para a 
- apresentação de requerimentos de li- 


cença para a cultura de arroz 


Aucto idades adminis- 
trativas 
O eme, presidente do 


vai recommendar, qm cirouiar, aos | NA FRAN 
ernadores civis: 


1. — As qucioridades e com- 
missões administrativas cuja DO- | to Wilson e sus esposs p 

v. e. e propuser sejam es- do 
de acoordo com todos os 


partidos republicanos 
2.6 — Que v. cxc,* dê representa o membros da, Con 
commissões 


ção nas 


| ou tea, US cem publica 


8 ordem 
DO pronta — tram se muito entisf 


etoriades administrellros que v. 
ee rio tor GO NAdaR 


or sejam apenas a Mul proviso- | com um grande nu 


Regresso de França 
eaperado mo Tejo, 


Dela de nssignada a o all 
da 14º bateria do 8.0 d b. Os seus arimsmentas . 
Ulharia 1 sir, Pedro * “do mes de júnho dá 100. | 


O navio “San Lucar, 


é 


N “ eftoito 11 — os 
11 % residencia e * 
do ve 
É ns de 


a. da Castanheira. 
EO ES 
do B. Faustino ee, e . 

Fr . ra 

Cu 
Movimento no Tejo 
Ha 18 Entradas — Caça-minas 


— Já ba — na. 
E tinham baixado cerca de 
O sur, ministro da Hespanha teve 
com o chefs do governo. 


No gabinete do ministro traba- 

lho ea pedido d'este, reuniram ol 
tem, de tarde, os tantos das 
associações commerelass —— 
DraliaDOs. ROS quass o er. Avgusto 
Ara pes. detalhadamento 

o sem plano do seguros sociaes obri 
Fete, tendo, como base, a contri 
ição do patronato e a administra 

qão popular, sob a égide do Estado 
ções — — 
eso plano, que o ministro ancien 
(raias so parlamen 


O sr. ministro do trabalho fo! an- 
te-bontem 
— err AO parlamento 


fvas camaras a proposta de abrtn- 


um credito extraordínario de réis 


rária, STA atenuar 8 criso one- 


ef 
2 
i 


PARA A PAZ 


Armistiols 
NA INGLATERRA 
A conferencia da pas 
11.— Na camara dos 
communa, Lloyd George, falfan- 
do ácerea dos trabalhos ca com- 
ferencia da paz, disse, entre ou 
tras coisas, o aegminto: 

Os delegados das grandes po- 
tencira puzeram so servico dus 
trabalhos da conferencia todu n 
gun enemgix, não 86 urn bega 
rem & conclusão du pez, q que 6 


administrati- 
vás so partido socialista onde este NOS ESTADOS 


ainda Da ume simples medida de pn 


sendo depo- 
DO b. 


2 


Hontem de manha o monitor 


dao Lo 


do a uma seco Dr, Gontalves de Ah 


o Tags “Deserto de 


Mar; es- 
cHasbots, de 


r apprrelho digentiva, mm 


Pr. José Martins dA 


«1 Praça de Csrlos Alberto, = 


Dr. Adriano Pime 


-| Doenças de estomago 


locações de vis, Sá da Bam 


É n.9 283. 


uctiida & uma cEperiens 
de promessas para o fu 
que essen CEpe india ge 1 
rá com o completo uasenti 
to de todasas nações, tanto. 
des como prquenas, qus 
representadas ía confere 


A 2 
8 presidente W 
PARIZ, IA. KA- 


&s 21-20 pars Brest, 
dados na gare pelo sor, Pa 


paz. 


O program | 
americano | 

LONDRES, -O com 
dente do «Daliy Neuss 
York, ar 
«Os amigos de Wi 


voto emittido pelo Sensd 
vor da msrinha mite, 
com conhecimento de cu 


bros do parlamento, deni 
a opinião publica mos 

Unidos considera este voie 
cia, mas não haverá ene 
a renlisar porque ha aqu 
fiança em que o bom ms 
bomanidsioe chvilimada DPS 
ue a cooperação da Saem! 
das Nações nm obra pus | 
suficientemente een pa 
todas ns nações posssl 


* 


ESTRANGEIR 
Wa America 
Visita de 
MADRID, 47.-Está deh 
mente assento a viagem » 
fonso XIII 4 Arperios «do 


soberano hespanhol velta 
ropublicas do Rio da Pr 


Brazil, 
Ba Fra a 
He 

PARIZ, 17. —Pol pablicam 

decreto ordenando o ATA 
bora legal, coma gos sn 


Na Boigica ' 
Anctoris de im 


BRUXBILAS, 49. por 


o 
| 
* 


minação do ministro da 


tis „ do trabalho, 6 sucinto 


a partir de 10 do correnta a 
portação de vinhos « bebida 
piriiuosas, asm como Ig 
em flo e mannfacturado, 


MEDICOS + 


Doenças do os 
— ON KA, 
Rus de José Falcão, 1861 
phone, 792, k 
Con-ulias da 149 4 data 


br. Arthur Fern do 


medico especinti-tg da 
do estomago, intentinia e 
clínica geral, Olro migra de gh 
vações linfomas sotyre dos 
Comsultorio; Rus do qe 
nº 4 (equine da rum de 
feita), des 12 És 16, Res ne 
Travessa de Coronel P bom 
u. II. f 


Doenças des or-anqas: | 

— Olintoa gers! 

Campo deo- Mai SAS „ * 
n.“ 122 [use 4 de 6 du fude O 
— — N 
Dr. A. Pires de Lim 


Consultas do meio-dia És 


Morada--Avenida da Bos 
. vista, 1140 


2 


L. 


intestinos 0 
Consultas das 2 És 4 hours 
RESINENCIA 
Praça Carlos Alberto, me 
R 
10 Jogé Curson qm 


dentista K. 31 de enero, 194,1 


Dr. Alberto Broch 


Syphilis e clinica Feral. À 


nº 406, das 3 ás 6. Tolep 


— —— 

Consultorio Dentarl 
Dr. Gonçalo de Mourk 

Formosa, 331 (frente no e 


-"MEDICAS + 
Maria e Guilhermina pa 
Comsultus todos os ink „las. 


horn du Weng us 2 “ nls 
trad Ho Bacia sthariua, a 


| 
U 


E a Pr CP DO K Cp o NDT a 07 — 


E dd dir Si rr r 


> " mn” 


— eenvcinlista, 


— wseriptorio da 


sas me, — ——— — — 
On, “Maia Mendes 
Nr em or da Maternidade to Por 
to e da onfermaria q. 18 de Cé- 
rurota de mulheres do Hes, L re 
bonito Antonio. 10 


Operações de ão grande 
A faço e da partos 
Gonsult» dam KAR 4 


Dr, Arraldo Mala Mondes 
LISUNGIA GERAL 
„ GINECO: Ram A 
mun tu as FE a 
. „enten ee. 185 
W, HUM „i. „ ee 
ne 2. des deu 


ta Aeg in, 4% elf, ITA, 


Dr. Hanno TORRES 


É 7 menu de d elle, Venereas Hie 


1 nan! 
rua 
* 


e» 5 


Niemereses sHegindos vom 


provolivos da sua eee 
ois 


|! réparador: 
A. NATIVIDADE 


(Pharmaconticeo) 


Banco Alliança 
1206 GERENCIA aviga todos 
os cilunites d'uste Bun- 


sho 4 Ha. 


* 8 em 8; Qens, estrada Va CASA 


PELA Bepoçiarios quolusiaso radar DQ Porto, rua 
| jardim n.º 99, 
* Q K O N A Braga, Bastos & Samuel. 0 12 DINHEIRO EXURES 
(PEGISTRANDI 55. Rua Alecrim, 8. bras 1 Eu 28 . TA 12 
Notavel descoberta de LS Aalen e =p Nagib fiador 
Jonquin. 2 é Fetephóna, fehr 
“Agentos na Porto: Esmoriz & C.“ — Rua Ballon, 73 RA o 1385 END EM -S E N e 
f “Buarda-livros CPRILPRRA |! restidos mophá. O 
0 mpanbia conha ça ISTO YNDIVIDOO haben ichs bes N Au. e e ne O A 41 
m sido perito mu- 1 H gn mais Attigos, lu june 
Portuense „Aae bn outros 50 ane um Tr 2 a 1 PD a 15 18:94, 


de que, de hoje em anne, 


confinda a tomar saques sobre to- 
dos as localidades do paix. 
Porto é Basco Alllança, 17 de 


ens 12 46 4. let pa do Sun Us-| favereiro do . 


unn. | 24 


im 


Dr. Teixeira Lopes 


Doenças de ouvidos, 


cd raqa Sa Pora vorsiáanda, . 


+ 


Or. Aleixo Guerra 
Gopoeciuiratu das dusnçau da 
ond, nariz, be o 
gecgnnta 1628 
Lene da Batalha — 14 
Du 142 8 da insão 


r tpopedia e Raios X 


OR. SOUZA FEITEIRA 


158 TUFEDICO do Hospital da) razis 


Misericordia, com 9 


curso do Orthopedia da Facul- | COmeçará a ser pago o 


dade de Medicina 
pratica nos hospitaes do Pariz, 
Sondres e Berlim, 


co COMMERCIAL 


DO PORTO 


Sosiedade onongma do responsadi- 
nde didade Emilada 


reserva. HO, 


Sociedade anom de „ 
cesponsubilidado limitada 
(Capital moolal.... 810000400 
— YOagitai coalisaic. 81,000800 

Sado 20, ua do Mousnho 
da Silver, 24-—Porio 


Wenne DA 4918 


oa: 28 O dia 18 do correntes 
O doi pos iiiaadas o) rms ee 
vido, á razão de 20800 por acção, 


1250 en Os snrs, secioniutas de Lisboa 
0. % r. ncotonistas | poderão receber vato dividendo 
de que o Pagamento do dividon-| na agoneia da Pempanhia, rua do 


do do 2. 
rezo de 5 por ono, ou ese. 2800 
por soção, começa na proxima 
quarta - telra, 19 do corrente a 
continãa em todos os dige uteis, 
excepto ao sabbado, das 10 horas 
e moin fs 13 o meia, na 


da gde. 
A partir d'esta és tambem 


Nun die DP. Pedro, 84-1.º, das 12 oo de Basto, Chaves, Coimbra, 


e 9 %s turtle. Residencia (para 
ararharo), Campo Lindo tu 
ehen, 1405. 


Poengas de olhos 


Un. A. DE SOTSA, meico 

Consult das 13 Às 

M duras, Kun de Sauta N 
15 


ö Plicaçõe itterarias 


JOÃO PENHA 
TNA“ 


4170 2 A 2 ne pda 1381 
* com 


cont asp 


- aucior 1906 Em magnífico pa 
A Alves, 880. Em bom papel 


pelo suctor) 


nas, 12 exemplares, 


DIVRARIA Aspas pet ORA 928 


ANNUNCIOS 


Empregado para para 


correspondencia | — 
1846 Fates 2 dê Aco 
| informações. D 
ingles. Carta a ou 
as Inſelaes E. C. 


FATOS 


a prod a 
redação com 


Fxames e tratamentos do- 
ens pelos Ros X d ums Ins 


1 Povoa de Varzim, 
Vianna do Oastello, Villa villa de 
Conde, Villa Nova de Famail- 
„Villa Real e Vizou, 
Porto, 15 de fevereiro de 1919. 
Presidente, 
Jod Maria de Almeida Oulsiro, 
Directores, 
Ricardo Malheiros 
Arthur Oliveira, 


e hm PORTUGUE, 


presidente tenho a ob: 
ra deconvidar os senhores accio- 


| at nistás a reunirem-se em assem- 
man (numerados e rubricados| blela geral ordimaria, no dia 17 
IPestesha, ape- do proximo moz de março, és 


2 horas da tarde, no salão do 
Commorcial do Porto, 


relatorio 9 nontas da gerencia 
ão 1918, e cleição dos iogares 
vagos nos corpos gerontes. 

rto, 18 de fevereiro de 1919. 


4 
ça Guilherme Gomes Fernan- ou — 


— | des par apreciação e disoussão | de 


semestro de 1918, nº! Commercio n.º 7.1. 


Porto, 17 de tevorelro de 1919, 
A direcção, 
Josg Peróira Santo Amaro 
Mana- Mourdo urdo Lopes Coelho, Coelho. 


Companhia Todusirial 


videndo 10 Horta 
pelos nossos agentes nas seguin-| Sociedade anon 
do Faris, e localidades; Aveiro, B T 
los, Braga, Bragança Color | Oapital ese... 290:000800 
Covilhã, Guimarães, Lamego, Assembleia geral 
Lisboa, Oliveira de Azemeis, ordinaria 


1332 Mos termos do artigo 23.º 
s eststutos convidar- 


186 Og senhores accionistas a reu- 


unir em assembleia geral ordina- 
ria, que deverá realisar-se na 
sala das sessões do Banco Com- 
merolal do Porto, narua Ferrei- 
ra Borges, desta cidade, pelas 
14 horas do dia 8 de mar pro- 
o, sendo n ordem do dia: 

1. Discutir e votar O relatorio 
e contas do director e parecer 
rd 232 * relativos ao 

e 191 


“ao. maço f eleição da mers 
da assembleia geral, vonselho 
fiscal e director, 

Fazem parto da assembleia ge- 
ral dos accionistas possuidores 
de 50 ou mais soções nominati- 
vas, averbadas em seu nome, 

lo menos sessenta dias antes 

o indicado para a 3 

al numero de acções 
ortador, depositadas na 86. 
o Banco - Commercial do 
Porto, até ás 15 horas do dia 21 
o A conform preceitua 
o artigo 18.“ dos estatutos. 
Porto, 7 de fevereiro de 1919, 


ger ren Josué Trocado. Ricardo Malheiros. 
BACO DE BARCELLOS | Companhia Uniao 
Dividendo do 3.º semostre luvial do Porto 
de 1818 anomym de responsa- 
1379 TIAGA- * todos os dias lidade limitada 
uteis, das 10 ás 13 ea 1312 ESDE hoje e em todos 
na séde do 105 e no Porto, os dias uteis, excepto 


em casa dos snrs. Manoel Pe laos sabbadve, desde -a 11 d 14 


reira Fenne O., & razão de 
4 tg * 
com a deducção legal de 2 cen- 
tu vos em cade título nominativo 


„ OU 680, 2825 por acção, | de 


horas, pagar se-ha o dividendo 

7º,ou eso. 1875 por acção, 

relativo ao anna de 1918. 
Previnem-se us surs. acelonia- 


v 8 centavos em cada titulo no tas que devem apresentar na O- 


portador, 


O gerente, 
Abbie Jusó Rodrigues Laila, 


“Banco Mutuario 


tntino ão de primeira videm, Do Scene unonymdu da responsabi- 
límilado 


“- Insttituto de Medicina de 


Portugal, do Doutor Antonio 


Coelho (Graduado da Uniyersi- | 1301 


dade de Coimbra o Membro das 


ade 


DIVIDENDO do 2.º se- 
mestre de 1918 prinoi- 


main notaveis Sociedades de Me- pla a pagar-so no dia 20 do cor- 


dicina du Europa). Rua do Brey- | rente, 


nor 6 een rua Cedofeita) — 
Porto, telephone 1152. Aberto das 
7 U N horas. 612 


—U— — — 


PALAGIO DE DE CRISTAL 


Bailes de mag SER 


em „ede 
siedado Arrendataria, propostas 
em carta ferhade, pars o exclu- 
„vo da venda de confetti, ser- 
pontinas, lanen-perfumes, eto,, 
dentro do edificio do Palacio 
durante as 3 noites de bsile, 
A8 ale devem indicar o. 
recido e devem sor 
acompanhadas das amostras dof 


tanga-porfomes o indicação dos 


pregos do venda dos artigos, que 
pão podorão ser alterados, 

A nbortura das PN ostas sorá 
feita no dia 8 13 horas, no 
ociodade Arron- 
niataria, na presença dos concor- 
rentes que queiram assistir, re- 
servando-so a direoção o dirolto 
de proseder & adjudicação vor- 
bsi entre 08 mesmos ou a 
tar todas sa propostas, caso lhe 
não convenbam. 


Ferro de fundição em lingotes 


Gs V pa fun de 
Ferreiras Borgos, 28, 


Suns para eseriptorios 


— — — 


Armazem 


Lovor n. “47, 2.º, 


4018 ar ray SE, oujo aluguer 901 


sejh ats eno, 10800 por 
mes, à Raia o. Fallar na run 
Meonsinho wa Silveira n.º 259-B 
Porto, 


Carboreto 


Felgueiras & C. .“ 
Nen Mrd Canello, 45 
ss — MAaTUSIRHOS 


Butomowel 
a rechen um, double 
. " phentop, modarno, Ber- 
Met ?) HP, om eetrdo de novo, 
instgitoção “lnctrica, o acetylone, 
com im Cinamo e bateria, 
vires À oaci Lê 


 Vasilhame 
ato 
gbaruse. 


gm construacão, 
pon nº 275. 


* Cortumes 


Ponte da Pedra le 


dt F 2 X., moldes 
, 3 lu, 646, 
Exclusivo « at. 
Agentin Mercanti à, Limiada 
Galeria de Parig, 5-48 
— - POBAO mu 


“apa da bronchies 
- 48 BUAU su 


Erihgo. 


| á da 


n “BE pipas e melas DO 2.5 
| pipas de castanho, pera | 1817 


Andre Mn... MU DG 
Mien Pharmasis do | 


contingando em todos os 
dias uteis (exce 
desde as 11 fe 

a 32 rua de Passos Manoel 


casião a nossa carta de 10 de de- 


2 in, 18 de fevereiro de zembro p. findo, relativa à entre- 


dis nuvas arções, 
Porto, 18 de I-versiro «le 1919. 


0 gorento, 
Antonio d- Aibergaria de Oasiro 


. Silva. 


Compamhia de Fiação 
8 Tecidos de Pale 


Sociedade anonyma de respom- 
sapilidade limilada 


to aos sabbados) ASSEMBLEIA GERAL 
4 horas, na séde | 989 


OR orden do exe. gur. 
presidente, oonvido os 
„ accionistas a reunirom-se 


snrs 
eg de 3 ½ %, ou 18760 por em assemblein geral ordinaria, 


aoção. 


Os directores, 
Joaquim José Gonçalves 


iv Grao dai dna Dane 


Sosiedado an 
dade Fmilada 
(Em liquidação) . 
VISAM-SE os snrg. ao- 
olonistas de que esta 


1315 


20 de fevereiro, pelas 2 


no dia 
orto, 17 de fevereiro de 1918, horas | da tardê, na rua Ellas Gar- 


cla n.º 172, para os fins designa- 

dos no artigo 18.º dos estatutos. 

Porta, 30 de janeiro de 1919, 
Antonio Visira da Crus. 


Empreza dos Elevadores 
e Villa Nora de Gaya 


A pagamento o 3.º ratgio, na] Sociadade anongma ds responsabi. 


importancia de 18000 1 por 
acção, quo podom recebor em, 
todos og dias utols, desta „ ET 
tardo, na casa n. g e 9 do 
março do Pag O. 
i os anre, aoclonia- 
tas do quo as importancias dos 
ratoios que não forem reclama- 
dos, dentro do prago da liquida- 
ção, quo está a terminar, terão de 
ser depositados por sua conta, 


el. ande fôr determinado, 


Braga, 11 de fevereiro de 1919, 
Os liquidatarios, 


Antonio Pereira Vieira do Arsvado 
Mandel Antonio Esteves, 


— 


Nora Companhia de Seguros 
“DOURO” 


aan, RE no largo doa | Sestedale qmonyma da responsa- 
a bilidade” Um 


Umitada 
Capital soolal,.. 1.0001000800 
Capital raalisado 1001000800 
ONVIDO os snre.rocionis- 
tas d'esta Companhia a 
comparecerem va assembleia ge 
ral ordinaria que deve realisar- 


se no dia 20 de fevereiro proxi-, 
——ů | MO, pelas 13 horas, no edificio da 
Bolas, para disoutir o votar o re-. 


Lida inmilada 
Assembleia geral 


1327 ATÃO ae tondo reunido por 
falta do numero legal 
de snrg.noclonistss a asnemblaia 
oral ordinaria convocada para 
ojo, tenho a honra de fazor no- 
vs convocação para o dia 8 do 
me de março proximo, devendo 
a sossão pera sa fa trezao ho- 
ras no mesmo loc* 
Porto, 17 de “nam DEAR do 1919, 


O presidente da assombleis ge- 


ral 
Pelo Banco Commereial do Porto 
a O director, 
Neuro Malheiros, 


Caixa de Credito Porluanse 


(Assvoiação de soccorros muluos) 


Assembleia geral ordinaria 


1880 MMUMPRINDO o que deter- 

minsm os estatutos 
tconvaco q reunião da assembleia 
geral ordinaria para as 10 horas 
do dia 27 do corrente, na sóde 
da Associnção, à run do Corpo 
Guarda nº 7, sim de se tra- 


la torio e contas da direcção e pa-|tar a seguinte 


An malhor preço vendem | reoer do conselho fiscal, relati- 


vos ao anno de 1918. 
Porto, 30 de janeiro de 1919. 
O presidente 
ral, 


URDEM DO DIA: 
1.º—Loitura da acta da sesaão 
anterior: 


a assombleia ge- 2. Discussão e votação do re. 


latorio e contas do anno findo 


(a) Antonio Alves Oálem Junior. | anresentulo pela direcção e pe- 


Companhia Uniao 
de Creito Popular 


Sociedade anonyma 
de respinsabilidade limilada 


DIVIDENDO 


rocer do conselho fisonl sobro as 
ins mas. 

Não reunindo numero legal de 
socios no dia indicado, fica a f. 
união transferida para o dia 9 
de março proxima, É meama he 
ra e no mesmo local, deliberan: 
do com qualquer numero de 80. 
cios presentes, uma hora dépuia 


SEMESTRE DE 1918 | da marcada. 
OMEÇA a pagar-se na- 


Porio, 12 de fevereiro de 1919. 


proxima quarta feira 19 0 presidente da assembleia ge- 
Galeria do Pariz n.º Tele- do Gene e dias seguintes, ex- 


ocrpto sos sabbados, das 11 f 14 
horas, no boi torle da Compa- 
* 4 Preça Carlos Alberto, 79, 


tavos por acção, 


Porto, 17 
Os DrrecTORES, 


Francisco Ferreira Paes 
Jodo Augusto Pergira da Silva, 


—— — — — 


Sélios 


GAM SE muits bem 
Hncipriwmente ant gos 
vr 

Menor! Viments= 
mede, 107— 1“. 


KP 


Nusa do & 


Domingos Curado, 


Os livros de cucripturação o 


„ o diviãendo do 2.º semestro | mais documentos pôdem ser da- 
1918, à cao de 4% ou 80 cen- | minados polos snrs, associados, 


desde esta data até K vespera do 


o fovereiro de 1919. | dia em quo se realisar a gegen- 


bleia, em todos os dias uteis, das 
10 ás 14 horas. 
O presidonte da dirooção, 


Antonio Feleoto de Faria la Acers la. 


Escada de caraca 1 

47 ** ENDE-SE 

E degrnto, is ze, cn fal 

tu fundido. 1 er q tree 
praçã Ga Idbertuo, 29. 


de valor para casas de irog- 


| cla, pretonde collocação;r- 


regando-se da montagem n- 
Unuação de qualquer es, 
Informações da Praça Gi 
merme Gomes Edrdandes., 


Palacio de Cry 


(Sociadada árrendataria, Lia) 


ição de Chrys. 
gramma e régicho 
do egrtamern quo se deve 


om ontubro proximo, w. 


este molo convidados tog 
gurg. horticoultores, ama 
mate Interossados a com 
pa 8 — terá log t 
orugz da pro sexita- 
Salão de FP Fes 


no estas do w 


' 8 A dire 
Sass 


872 (NOMPRA-SE pera n 
decente. 
Pretende-se na rua do Cos 
bral, rua da Constituição, a 
rua da Alegria, etc. 
Rua das Flores n.º 134. 


JARDIM PASSOS MA, 


F N de c Carn: 
1889 “A 1E o dia 26 do 


te mer, às 12 
recebem-se no» seriptan 
Emprers do Jurdim Pague 
noel, propostas em carta fa 
para o exclusivo da veis 


Confeili, Serpontinas, Lang. 


mes, eto,, dentro do ⸗hall e 


té as é noites de festa, 
As propostas devem ind 
preço offerecido e dever 


ecompanhadas das amosts 


ta no dia 27 ás 1 


| Os pital, mediante mod'sedasão, 
Directorio — Antor: o te da Costa, Daniol Ferreira dos Ban- 


E 


ams (n. 32, 


Lança-Porfumes e indicate 
preços de venda dos artigo 
não poderão ser salterad 
abertura das propostas 38. 
horas — 
ab da Empreza, na 

os concorrentes que qu [no 
assistir, roservando-se a 
o direito de proceder 41 
cação verbal entre os un 
ou a rejeitar todas as pro 
caso lhe não convenham. 


| Laboratorio de Bacteria 


O 1.º secretario da assembleia | O Presidente da assemblela ge- 


do Porto 
CONCURS” 


1300 A' aberto concusr 
| espaço de oito disa 
a construcção ds viveiros;- 
tamento do solo, eto. 
As condições e projecteo 
tentes na séile EA Labõo, 
vspital do Bomfim, nes 
uteis, das 12 ás 18 horas. 
Carios Ramalhão, 
e 
Piano de cau 
1076 ENDE-SE um ps 
cauda Wan& 
Temmler, Loipaig, de sas 
vas, eim perfeito e »atadone 
servação. 
Comprimento “ metras 
ver e tratar na «Villa Mir; 


Rua do Castello do Antiga 
—Foz do Douro», 


UNIAO DOSZROPRIETARIOS 


COVPANHIAS EGUROS TERRESTRES 


RUA QUITANDA — 87 


27 


—j— — — 


EDIE) 


— — — — 


SAET TA 0008008 


Deposito fhesoura Federal! 


„eee 7 dr 


DEOLINDA, 


1383 BUS paes, avô e mais 1382 
familia, pedem ás pes- 
sons de suus relações e amisade, otrleo e que ond electricilade, 


a fineza do comparecor hoje, ás | Informações & Praça Guilherme 
16 horas e meia, na rua do Bom-| Fernandes n.º 40, F. B. 


Am, 490, à fim de acompanharem Tenha sêcca 
Lenha sêécca 


o pequenino cadaver, desde alli, 

ate A capella do Prado de Ro- n Po 
Sena “A Trmão 

Rus das Flores n.º 233 


DOM Es gd A Dra ee A pt 
Óleos e Valvolinas 


Casa mobiſada 


RECISA-SE alugur, bem 


N Costa 
Brilhanuina dos Santos Couu 
R Ferreira dos Santos. 


0 faneral estã 4 u cargo do ar- 


do Porto 


Telephona un.“ 1855 


to E - . 7 
NT EA Ajuna se a 


do Bom. para todos 


am — 


— 


Wes ta TOGGNA, 


nos aununoios, 


grandos vantagóu, & 
Bos sempre. K Solhor, Lola, 


cn o de anti 
TRES L Nuas, 80 À panúnoio até 


dra Inada aos poque 
Hasontrarão todos 


— — — 


Alugueres We S o gs 

QUARTO N ente e mob la- FN 2 doro, S E cisa-so, R e ee guto, Fara 
do, aluga-se, “OFFICIAL do — 

SM, . 1866 CRIADO para "portanto ou jardi. precisa-se, Eua q é B N 
ee e com mobi. weiro, offerevese, Rua do > ye 118 
Rua eee de Palmella, 141. 1867 un, 288. = 2 

Pi gaso 8 pos. | Ee, a 00, Pee 
sos Td Rus Chá 7. 368 68 Hospe-es 2 2 à 1 


Costurdir s 


cisun-se, Rua 
3. 0. 


| 


e 


deireiros, 211-2. 0. 


situada, proximo do ele- 


- 


APRRENDIZAS para vestidos, pre- 
do Bonjund m, 154- 

1355 
“OOSTUREIRA Para obra” brosusi 
de côr, ollerece-se. Rua dos pe 


to, 335. 


- e — — 


ACOEITAM-SE commensnes. an 
preço ecomumico, Run da Re Selk 


HOSPEDES, “recebem-se de res- 
prenda vb lidade, Rua de Traz, 4 


| SAPATEIRO ps*a concertos, 
cisa-se official, Ria 5 de Gul 
85. 1353 


Trespa 


PASSA-SE umas rien de botões. 
Falar, cua da fas, 681, an 


ava A q ie OHertas —— 
Fernandes, 468,9, 1857 AMA rar da pm rm Oro: Vendas 
„ | es ftua Mara e DATATYS É ão n 
riadas As im R. 8. * Rua de Santa 
ee oco, O “Boo da 
ed a Dota — — - IEHAR 
. a, à AREA damas 2 | a ÃO ee e 
o ο,ẽt,e. É: 1 nt, Dang O dodrga pose 


Be, ' RA 217. . 
eu dia Bun — a 


r 


eee 


asas | A 
1344 


| mador a, As Dane 2º 184 QE como man cone | a Do do Eb, ft, mm 
ec e d VENDE-SE 1 
At Ed | Bucena & Irmão 8 WEN pi 
th ORIADO para hotel, prenisa-co, | qu bom! f. Bo Santa 
| eneu Lommercia Rus das Tidros n.º 832 | Rus do Rui do Corpô da Guara, 8. 1661 Lo, did. oo cado | rua do Cool, mui. Guarda, 39. 1881 Edom 


ASSEMBLEIA GERAL FRIEIRAS | 
EXTRAORDINARIA | 1373 Nº doposito do Remedio 
1841 T EVO ao conhecimento anti-esorofuloso de Ga. 


Hano, ba uma pomada especial 
que as cura ra calmente, 


Bombas BURROS 


661 
Pop burrinho de 4 polegdas 


dos senhores associa- 
dos que a Assembleia Geral para | & 
discussão do projecto do Rega- 
lamento Iutera continua na pro- 
xima quinta feira, 20-do corren- 
te, és 21 horas, Ínicinudo-s6 os 


trabalhos pels spreci do ar- 
go 24,º “2 “Om dito de 1% polegadas du- 


Porto Sers darla do Atheneu 
Commercial do Porto, 17 de te- 130 ALANO- Rus de Mou 
sinho da Bilveira, a- bort 


vereiro de 1919 ) 
VELEIRO 


O Becrstario 
1529 F de 300 tonela- 


jornal, 
a G. 


da Assemblein Gerul, 
das, Carta á Rial d'este 


ânionio Cortes, 

O) fferece-se rua 81 de Janeiro n.º 17, 
907 DESSOA competente para 
trabalhar em caga de 
ume senhora 86, ene ndo-| 
se do serviço domestico, Prosta- 
so tambem a tratar de uma so- 
phora doente, pois tem o curso 
de enfermagem. Tambom acceita 
qualquer outro serviço que Ihe 
r<| convenha. Póde ser procurada 
no Bairro Herculano, rua n.º 4, 


Uidade 


F Farinha Peltoral Ferraginosa 


Fabrica de moagem da Farmacia Franco 


Esto farinha é om précioso medica 


1178 ESE, eltunda em pela ousa tonica reconstite 
Lordelo, na fregue- — qt re E 66 Cons tido SnbaM, 
la de "Martinho do Campo, 2 em geral que carecem de forças ao 


o mesmo tempo um esco 
E alimento reparador, de ten digo 
3 — cy pessoas de 
2 para conan 
0 Está e anforisado 0 * 


concelho de Santo Thyrso, 
W elo systema austro- 
ais dros) e está matrt- 
rá Fica proxima das Caldas 


da Vizella, podendo moer em 12 

horas uns cinto mil kilos de tri- Pedro Franco & a Q 

go ou centeio, com as rodas hy- RUA DE BELEM, (4 Ls 
raulicas, ou o dôbro, sendo com 186 

o seu motor a gazolins. — — — — 
P ra tratar e ser vista, falla-so| Mutomovel 


na rua de Camões n.“ 187, d'esta 
cidade, 


Lenços para bolso 
Brancos e phantasla 


1322 /4OMPRA-SE, pequeno, de 
cínco logares, leve, per- 

feito estado, boa marca, Rus Can- 

dido dos Reis n.“ 131-porro, 


FIO AMAGOR 


1242 8 melhores preços, O 
3 sortido e grande (PARA AMARRAR) 
existencia. e 
fodas pos SAE E mais economico 
ARMAZEM DE MIVUDEZAS 
Costa & Moreira Suos. Alberto Affonso 
Limitada Aus de Oedofeita, 482-1, 


PORTO —— 1299 


Oarboreto 


99 T'XISTENCIAS disponiveis 

para entrega immediata 

em armazem no Porto. Minimo 
de cada pedido,5:000 kilos. 

Dirigir-se a Gonzuloz y Salga- 


Rua das Flores, 174 — Farto 


PROPRIO 27==]"—— 


Papeis de credito 


Compram e veudem 


7 T- Eu 


Auctorisada a funecizar carta -nsisu's, juseripss 28 Fupo- | 1099 
rinteudeucia lu Sogurossstres x Marias, de accorda com | com dez compurtimen- 
o decreto u.“ 4:270 de Lo dambro ste) a1 tos, além de ugues furtadas, que 
Seguros predios, esta mente „ ene, mes ee, - tenha jardim e agu e que seja 
olnas o tudo mais quantolscionar com seguros ferros! ros. situada entre a Lapa, alto Ua rua 
Acesilta procirações vimiagletrar bens por contá e ordem da Restauração e Rotunda da Boa- 
do tercuiros, unearregat inibem do zesebimento de juros | vista, Dirigir carta A aiministra- 
e apolloes, dividendos cias «le Bancos e Companhias n esta ção d'este jornal, a X. X. X. 


tos o Sebastido Joss de (u. 
Consolha, Ascal--Maroas 


ueirodo o Martinho Jostiguos: sopplantes Maheus Furtado 
Rodrigues, Gia nontreme sue « Luis Alves Vieira. * 


87 Rö BUIT AMI 
Ric JANEIRO 


— — — ms us o et 0 -— —— — 


Credit Inco-Portugais 
PARIZ, OA E PORTO 
AgentesCrédit-Lyonnals 


Agent no Porto 


a 


Telephone . | 
Dito-Diresoção . 


Todas ascrações de Banco 


Cambios—-Gua 


ção de orden Bolsa em todos os 
Paizes— lug de cofres etc., eto. 


PFPi nc. 
CAMA LILO SE KERLEBIT 
o estabeleci» mais antigo do Porto 


- COMPETEIPELA QUALIDADE 
- CANCITELHA, 27-- PORTO 
É aos res ee US a DD essas sa cs cs ram dj 


— 


Inspector—Japna 


ö 
* 
a 
] 
'$ 


— tors -Beguros maritimos 
De guerra 
Be Agrioclas 

Beguros ooweldentes no trabalho 


Delegação no Nato ia degal: 
Endereço tico À EqU TAS =PORTO 
Polerado da 2 Pinto Basto 


„e „ 


Desperdicios de algodão 


um Cecoveira, José da Silva Fi- 


nas e automoveis. Ven- 
dem-so Da rua da Viotoris n.º 88, 


Bom emprego de capital 


944 ENDE-SK Bad o pre- 

dio. Para tratar: Largo 
da Piosria n.“ 8, 1.º, das 10 65 5 
horas, 


Locomoveis 


VENDO: 680 
Uma «Maraball» de 10 cavallos, 
Uma «Pentin» de 15 cee los, 
JOSÉ ALRANO-— Rus de Mou- 

sinho de Silveira, 24-=Purto, 


MOAGEM | 


VENDO: 


Um motor a gas pobre de 2 
HP. e tres moinhos para ceresca, 

JOSE ALBANO—Rus de Mou- 
ginho da Silveira, 254-— Porto. 


Tachina à vapor 


Tiá ENDE-SE ums, da for 
6 cavallos, em estado 


nova, preço 


* — 7 193 


—— — — 


Endereço telographico 
CREDIONAIS 


de titulos—Execu= 


F da Torre, rua de 
Godim - CAMPANHA. 
Aviso ao commercio 
1150 INGUEM tome no seu 

serviço o caixeiro Be 

bastião Martins Dias, da fr 
gia de geirs, concelho de Bra- 
a, sem pr meiro seinformar com 

7 pegue da Costa Oliveirs, em Pi- 
contos, B. 8, Mamede de Infesta, 


— COFRE 


1282 ENDE-SE um em estado 

1 Eouitativa Portugal 8 Ultramar” 12 „ Vin a 
e do cos mutuos sobre a vida Piano 

cido + 447 1823 A LLEMÃO, Grotrisn, tel g- 

* 2 de- ande, — am * Abr e . press 


vende-se. R. da Constituição, 251. 


alta de 2 
e Depol ob 


100 «f,º — 


* 
1785 Deposito da Febrios 
“et do vinhos ,'«* 


1 


| 
* 
3 smreRONHO, 116 1908 


13 


“*hoje, 20, na 


“Antonio Pereira Cardoso 


(Barão do Candal) 


“ FALLECEU 


Confortado com todos os Sacramentos da Igreja 


88 UA esposa, 


irmã, cunhados e mais familia podem ás pes- 


soas das susus relações e ás do saudoso vxtíncto, a fineza 
de assistirem aos seus fun-rnes, que tósm logar ás 11 horas de 


aroohial igreja de Santo Ildefonso, 
Pedem « esculpa de cumprimentos, 
Porto, 20 de fevereiro de 1919. 


Anna Alegandrina ds Castro Cardoso (baronera do Candal) 


Folismina Candida Cardoso Moura 
Maria Jeabel Castro de Sousa 

José Alemandrino de Onstro 

José Pinto ds Sousa. 


“ Companhia de Seguros. 
Uſtramarina 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Capital escudos 3500000800 


Sóie: Rua da Prata, 108 Lisboa -Delegação: Rua 


Forreira Borges, 38- Porto 


195 
Fundos de resse Eno. 414:1000809 
Receita em 19/7 . * Eso. 1.820:900594,5 


Sinistros pagos em 1917 ...... 
Sinistros pagos de 190! m 1917 


Officialmente auctorisada eifeclua: 


Seguros Er roubo, quebras ou fultus do volumes 
de riscos «de morte de aum 


Maritimos | de risgon de guvrra 


— 


Eso. 1.080:235530,5 
Each. 1.761 1121 598 


Seguros | de automoveis ountra iucendio, explosão e choque 


Terrestres] de fogo, rmiv eroudo. 


Seguros | de arvoredos, cogras, Curtiças, lonhas, palhas, 
Agricolas |- 

seguros | de velorea pelo correio, 

Postass 


do—Vigo (Hespanha). o 


Sa & C. Limitaua 


14, * de eine Garrett, 6 


RETENDE-SE alugar uma 


1101 Pã limpeza de machi-| 


o 


Ses, res di susinco da st'ogira, 28 | 


Companhia da Seguros 


A NACIONAL 


Avenida da Liber 


Sede na sus propriedado 


Abe. an. de n e FUNDADA 
resp. limitada em 

17-4-906 

2 RESERVAS 


CAFITAL 


500.0008 993.2225 


10 
Seguros sobre a vida humana 
E CONTRA 
Accidentes no trabalho, 
incendios e avarias marítimas 
Delegação no Porto-lRcs 31 de Janeiro, 62, 1º 


substituindo em todos os casos o Lodo e os 
lodetos, adminisurados sob forma 
som accidentes alguns 


D Creta M oon. „. 7, Roe Sadia, PARIS, 
Deoetio em Lisboa CUM A MELMANT. e 
eu TULaS 44 Pisamacas 


Agulhas para malhas 


elo 


E. 


Associ T . o dai dE do E | 
pregados de Commercio 


no Porto 
(Associação do Sosa Socenrros Muluos) 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


1116 T30OR ordem do exe. ur. 
presidente, e em obe- 
dlenela ao que dispõe o artigo 
84.º dos estatutos, convido os se 
nhoros associados a remnir em 
ssseinbleis geral ordinaria, na' 
séde da Associação, A rua de Sá 
da Bandeira n.º 162.1.“ no dia 
24 do corrente, ás 12 horas, para 
tratar da seguinte 
ORDEM DO DIA: 

Apreéciar o votar o relatorio e 
contas da direcção 6 parecer do 
r* fiscal, da gerencia de 

Porto o secretaria da Associa- 
ca Beneflea de Empregados de 

ommeroio no Porto, 7 de feve- 
reiro de 1919, | 


0 1º 2 da assembleia 
— Lopo 


As contas é todos os documea- 
tos encontram-se patentes na se- 
oretaria & disposição dos dignos 
eo rm quo as queiram exa- 
minar 


O 1.º secretário da direoção, 
João Antonio Visira de Magalhães, 
Do VE VTEC DISTR RSS 


Sulfato de cobre 
INGLEZ 


Pureza: 99/100 por cento 
Grande quentidade em 
armezem, 857 
Vendem: 
Walker Bros & 0. 
R. Vous n,, Silveira, fa 1 
= PORTO «= 


Hospital do Conde de Parreira 


Venda de arvores, 
sucata de ferro, zinco, 
met d amarelo e roupa velha 
1252 N hospital ha para 
vender 40 tilias, de 
mais de 30 annos, com o diame- 
tro médio de 50 centimetros no 
tronco; e bem assim eucata de 
forro e ontros metavs, e roupa 
velha. 
Todos estes artigos para 2 


VI vistos em qualquer dia uti), d 
| | de as 10 &s 16 horas. 


As propostas devem ser feitas 


lem separado, para cada um dos 


artigos indicados, o r 


em csrta fochada, com a deal 


Fabrico meclonal competindo com o fabrico si- 


i angelo 
Pedir ostsloge „ preços nos ifebricantess 


santos & odrigauos 
Rus dos dragas, 919 Porto 


12 


om nr Joss Marie do Vamspor Mega 


Kus do Commeroto, 28 3º - Lisboa | 


. ' gidas A Administra 
E | píte! ató &s 10 horas do dia 24 do 


terro. 


ção externa de Pr 


sta, 0 


o d'ente Hos- 


N 


E upulal, 


odor ciarta de 


tiVarias vendas 


Vigas de forro o de riga. 
Canos do forro galvenisado, 
Torneiras de metal e de 


Hidro cu turbiba, 
Filtros prensas, 
Molahos, eirma 


* pen francezas, 
E | ferro forjado e fundido, tanques, 


—— chassis — a 
m 8 sobr entes, Ga- 
ribafdi, — e correias, 
Tudo se vendo barato, bem 
73 


| Lilquidação, 2 so 
automoveis do 


do 


ese, um ias duas curroo 


cor, do o lu 2 
a — 


ginald R. Moultons, 
no porto de 


Delegeção de Lire, 17 de 
feverciro de 1919, 


Polo chefe, 
Andonto Tomsira, 
e 
Agua da Quria 


14 


* 
tismo chronico, Ota, Lithises 
Diller, Lithiage renal e catharros 
ehronieos ds bexigas e utero, 
Hepresentantoe é depositário 


no Porto: 
Alfredo Ribeiro 
910, Rua rip rr vt 


OURO 


Paga-se bem 
Casa do Ouro Velho 
PICARIA, 90 4 


Montenegro Chares & C. 
Limitada 


de de Almeida Garrett, 2 
ompra e vende 


Parvis de credito nacinnpis 
8 estrangeiros 178 


NOVOS TAN 


BANCO ALLIANÇA 


Reduzidos a esoriptura pu- 
biloa lavrada pelo mot 
rio dr, Antonio Mourão, 
festa oldade, em 6 de 

, Janeiro ultimo . «º« 


CAPITULO I 


Denominação, regimon, sóde, 
intagão p liquidação 


Artigo 1.º-0O estabslecimento 
bancario auctorisado pela carta 
de lei de 16 de novembro de 1868 
continda a funccionar, com a 
denominação de BANCO AlL. 
LIANÇA, socledade anonyma de 
rosponsabilidade limitada, 

Art. 2.º—-Rogo-se pelo Codigo 
Commercial e mais legislação 
em vigor e pelo disposto n'estes 
eptututos. 

Art. 9.4 suma sóde é na cída- 
de do Porto, podendo estabele- 
cor flllaos, agencias ou corres 
poudenciss tanto no paiz como 
no estrangeiro, 
pofmrto48s-B's Indotorminade: q 
dissolução quando seja votada 
por socionistus que representem 
dois terços das secções que cons: 
+ Ntuem o fado social, A Hquida. 
Y 5 sorá effsciua g ou por ligui- 
os nomeados pelos accio- 
- Mistgs nos termos do & 1.º do ar 
tigo 18% do Codigo Cammercial, 

ou por Jiguidatarios nomendas 
* Judiolaimente, quando não hajs 
representação de acolonístas 0 
capital 1 por aquello para. 
grapho. E em qualquer dos ca 
Bus procedor-sa hu A liquidação 
nas condições votadas pela as 
sembleia geral, e na falia de de- 
liberação, nos termos da lel. 


CAPITULO 11 
Cagítas, noções 
o fundão do reserva 

Art. 5.º—-O capital do Banvo 6 
flxnto em 2:400 contos, dividido 
em 40000 acções de esc. 60800 
“cada uma, podendo nn emtanto 
sor elevado ou reduzido quando 
seroconheçaa conveniencia d'ex 
sa clevação ou diminuição. 

ol unico-—a elevação ou redy 
o ficam dependentos da deli 
beração da assembleia geral, que 
esinbelecerá as condições em que 
esses operações devorão ser ef. 
undas, 7 

Art. 6. As noções são nom 
nativas ou ao portador e reel 

on mente convortivols, 

Art. 7. Pos lucros liquidos da 
Hon uma percentagem não in- 
forior f vi a parte d'elles é 
destinadda á formação de um fun 
do de reserva, até que osto re 
presente, pelo menos, à quinta 
parte do capital seoial, 

Art, 8º—Quando tenha de ser 
rotirada desse fundo qualquer 
parcella, para complemento de 
divicdendo, scrá elle devidamente 
reintogrado, | 

Art, 9º—O fundo de reseryh 
não tom emprego especias! e entra 


no movimento geral do Banco, 
CAPITULO HI --. 


Onorações, 

os o obrigações 
Art. 10,º—Consideram-so ope- 

8 ordinarias do Bancos 
1º—0Q desconto de letras pro- 
veniuntos de operaçõõos commer. 
cisnes, ou de quacsquer titulos 
commercines A ordem, de cedu 

Jos ou titulos do Estado, de esta 

belecimentos ou repartições pu- 

bligas, pagavois à praso certo que 
não exceda 12 mezes, 

“ 2º=A o mprae venda de le- 
tras de cambio, titulos da divida 
pubHca fundada nacional ou es 

trangeira; noções de Barcos s 

Companhias nucionaes ou estran- 

geiras que tenham o valor nom! 

“ml rentísado; furos e couponk 

dos mesmos; de titulos garant 

dos 711 respectivos governos e 

de obrigações de Companhias de 

reconhecido crédito, 
8º-A compra o venda de me. 


toes preciosos, ouro e prata, 


4% O contrato de emprestimo 
sobre navios, 

5. A transferencia do fundos 
para qualquer praça, ou forneci- 
mento d'e por vflaito de car- 
ta» de crédito devidamento af. 
fiangadas, “o 

6º emprestimo sobro pe 
nhores de ouro, prata e brilhan 
tes, titulos da divida publica com 
juros, seções liberadas de Ban 
cos e Companhiss, Sociedades 
nacionnes o estrangeiras e de 


, eee 


2 
do 
ostrangoira, 
2 -% emprestimo sobra gene 
roß ou mercadorias, guardadas 
todus ns conveniencias de segu- 
rança para o Banco, 

8º-—0 emprestimo ao governo, 
municipalidades, Companhias, 
estabelecimentos e corporações, 
quando gurantias sufficientes o 
u bonem. 

9. —0 amprestimo sobre o dl. 
reito adquirido & exploração de 
minas, previlegio de invenção, 
empreitada ou outro qualquer 
contrato, havendo garantia do 
capital mutuado, | | 

10,º—U emprestimo sobre o 
material de fabricas quando offe 
reça a devida segurança, o 

11,º—O emprestimo sobre mer- 
cadorias existentes nas alfunde- 
gas ou em viagem, 

12º—-O emprestimo com hypo- 
theca sobre propriedades rurkes 
ou urbaras, 

13.º— Abertura de creditos ou 
conta corrente com garantias de 
vnlores flduciarios ou flança re 
putada idonea. | 

14,º—A abertura de crélitos 
em praqns nacionaes e estrangoi 
ras por meio de cartas circulato- 
rias ou » anclados espeiaes, 

15.9 — Deposito de dinheiro 4 
ordem ou a praso, com ou sem 


FO 

16.9 — A guarda em deposito 
gratuito ou com premio, de me 
taes preciosos, joias, espeojes me- 
talſeas, titulos ou outros valores, 
pelo tempo que ao Banco con 
vler. 

17,º—As l'quidações ou arre. 
cadações de horanças ea compra 
ou vend para terceiros, por com- 
missão, dos valores que o Banco 
póde comprar ou vender para si 
dentro e fóra do paiz, 

Art, 11,º—Em todos os ampres- 
mos sobre penhores, findo o 
praso de contrato, não se con- 
vVencionando reforma, ficarão os 
respectivos penhores sujeitos a 
immeriata venda, sem outra for- 
malidade que não seja n notifica 
ção ao devedor e a a sistencia e 
intervenção do corrector, 

8 unico. Pago o Banco do ca- 
pital, juros e despezas, O restan- 
to do producto do penhor será 
entregues a quem pertencer, 

Art, 12º—0 limite maximo a 
concoder nos emprestimos sobre 
penhores e cauções de contas 
correntes é: 

4) Em ouro ou prata 80 % do 
valor real calculado pela avalia- 
ção da contrastaria official, ex- 
cluindo se qualguer valor esti. 
mativo, 

b) Em 17 preciosas 50 % 
da sua avaliação. 

e? Em fundos ou papols de 
credito 7 do valor gotado e 


00 
senlizado nn 6 889 ofBoiaga, da» 


viusivo ag ade do proprio 
Banco, 

d) Em hypothecas matado do 
valor das propriedades louvadas 

or peritos competentes e da con- 

auça du goronoia, os quaes to. 
rão sempre em vista o valor de- 
clarado na matriz da contribui- 
ção predial. 

Art, 13.º-Não deverão ser to- 
mados em conta para a valorisa- 
ção dos penhores ou cauções os 
premios com que forem cotados 
nas Bless quaosquer titulos fl. 
duciarios, excopto quando a ge 
rencia entenda que pelo seu seu 
solido e Incontestado credito, 
pode sem risco computal-os In- 
togralmente, 

Art. 14º Banco terá som- 
pre om caixa, na sóde, agencias, 
ou depositos em outros Bancos, 
pelo menos à quinta parte da im 
portancia dos depositos 4 ordem, 


Ronstrioções 
Axt. 15º—0 praso das letras ou 


títulos descontados não poderá 


exceder dozo mezes; e deverão 
essas letras ou titulos conter co 
mo reoponsaveis pelo menos 
duas firmas Me reconhecido cre. 
(tos, quando porém se iratardo 
encomdgmtnbolocimento bange; 

Art. 16.º—Não poderá o Banco 
possuir sento os bons de raiz 
que lhe forem indiepensaveis, à 
"6 tomporariamonte possuirá 
aquelles que adquirir por effolto 
das suas operações, Os bens do 
ruiz dudos em pagamento am 
gavel, serão de prompto vendi. 
tos, bem como o serão aquellos 

ue provierem so Banco por ef. 
vulto de execução e adjudicação, 

Art. 17,º—Todas as oporações 
singulares com individuos, Com 
panhias, corporações ou governo 
até à importancia de cem contos 
serão simplesmente regolvidas 
pela gerencis; até duzentos con- 
tos precisam de nucturisação do 
conselho fiscal; desta somma pa. 
ra cima não serão effoctuadas 
sem consentimento da assem 
Heis geral, 

unico. Depois de preen- 
„hida a ai 228 contos 

ela opora singuiar, emquan 
io dita Dão tiver -Ído liquidada, 
só o conselho fiscal poderá per 
mitticnova operação com o mes- 
mo Indiyi vo ou entidade. 

Do mesmo modo depois pre 
enchida a somma de duzentos 
contos, sá poderá permitir nova 
operação a assembleia geral. 

Arts 18.º Os papeis endossavels 
9 Qquacsquer contratos em que os 

rentes figurem como partiçy- 
ares, não poderão constituir 
operação siguma do Banco, 

CAVITULO IV 
Assombloia geral 

Art. 19,º—A assomblnsia gera) 
represonta a universalidade dos 
dire sociaes e assim as suas 
resoluções obrigam todos os ac. 
cionistas, 

Art. 20. — A mes que dirigirá 
os trabalhos d'elm, será compos 
ta de um presidente, um vice- 
prosidente, dois secretarios e 
dois vice secretarios, eleitos trle- 
nalmente. 

1 PE permittida a reelei- 

0. 

8 2º—Na falta ou Impedimen- 
to do presidente ou vice-presl. 
dente, do primeiro ou segundo 
socreturios, observar-se-ha o dis 
posto nos 8 2º a 8º do artigo 
182. do Codigo Commercial, 

Art. 21.“ — As votações para os 
cargos do Banco serão feitas por 
escrutínio secreto e as eleições 
por maioria absoluta do votos 
em uma só lista, 

8 unico.—-As outras votações 
far se hão por escrutinio, pala- 
vra ou signal convencional, por 
indicação do presidento, ou pro 
posta de qualquer accionista ap 
provada por maioria da assem 
bleta, 

Art. 22º--Quando se não pos 
ga apurar maioria absoluta no 
primeiro escrutínio, procader- 
ge ha a segundo, recahindo « 
eloição nos individuos mais vo- 
tados. Em caso de empate pro 
tore o maior accionista e em 
igualdade de cireamstancias « 
muis velho, 

Art, 23.º--A assemblela geral 
torá ums reunião ordinaria no 
mez de janeiro e as extraordins 
rias que forem requeridas, nas 
condições d'estes estatutos. 

Art, 24,º-E' da competencia 
privativa da assembleia geral: 

1º—Eleger a mea, conselho 
fiscal e gerencia, 

2.9 — Nomear qualquer com- 
me Ju U or, necessaria, 

ESA! ü bnd 

6º Ordenar o nugmento ou 
Mminuição de espital, 

9 tar os regulamentos que 
demandarem a sua approvação, 

79-—Aampliar, modificar ou al 
torar estes estatutos, pela fórma 
n'ellos estabelecida, 

8. Resolver as propostas que 
oxcedam a attribuição, quer da 
3 quer do conselho fis 
cal, 

9. —-Tomar todas as providen- 
alas convenientes nos interesses 
do Banco e sous accionistascom 
prehendidas nas disposições dos 
estatutos, 

10,º—Doterminar a dissolução 


e liquidação do Banco como os 


ostatutos prescrevem, 

Art, 25.º—Rewynir-se ha a as- 
semblala goral extraordinwria- 
monte: 

1º— Quando o conselho fiscal 
a convocar pelas attribuições que 
os estatutos lhe dão. 7 

2.%— Quando a gerencia a re- 
quorer. 

9.º — Quando dez accionistas, 
representando a vigesima parte 
do capital social, a requererem 
no presidente da assembleia ge- 
ral ou a quem as suas vezes fl 
zor, mas a assembleia só poderá 
funccionar estando presente a 
maioria dos requerentes. 

Art, 26.º— A assembe a geral 
ordinaria não se conside. - cons 


q 


tituída sem, pelo menos, 2 


parencia de-trinta aocionis. , | 


com ilireito a voto, 

8 1.º—As resoluções da assem 
bloia geral serão tomadas pela 
maioria absoluta de votos dos 
accionistas presentes, contados 
pola fórma seguinte; 

Os nccionistas de Ba 10 acções, 
um voto, e d'ahi para cima, um 
voto por cada grupo de 20 acções, 
até no limite de 5 votos, que não 
póde ser excedido. 

8 2.º-0O accionista que tiver 
mais de que um voto, 'entregará 
ao presidente da assembleia ge- 
ral uma lista por cada voto que 
tiver. 

8 3.º-E' admittida a represen- 
tação: 

a) Por procuração passada a 
outro accionista com voto e en- 
ia ao presidente da assem- 
bleia geral, pelo menos tres dias 
antes do marcado para a re- 
união. 

b) Da esposa pelo marido. 

e) Do casal indiviso pelo re- 
presentante da herança, 

d) Dos menores e interdictos 
pelos paes ou seus representan— 
tes logaes, 

e) Das corporações ou socleda- 
des por um dos seus represen- 
tantes lognes munido dos respo- 
otivos poderes, 

8 4,º—A faculdade de 


oar-so-ba pola linta Impressa, que 
deve estar patente quinze dias 
antes d'squelle que fôr designa- 
do para s reunião, 

8 5.º—N'esta lista serão inscrl- 
ptos os accionistas constantes do 
registro respeotivo e ainda os ac- 
cionistas de titulos ao portador 
que os tenham depositado 20 
dias antes do fixado para a re. 
união. 

5 6º—-Quando não se reuni. 
rem trinta accionistas para for- 
marom a assembleia geral ordi- 
naria, serão os accionistas nova- 
mente convocados para ouira 
reunião, que se effectuará den- 
tro de trinta dias, mas não antes 
de quinze, considerando-se como 
válidas as deliberações tomadas 
nesta segunda reunião, qualquer 
que seja o numero de accionis. 
tas prosontes e o quantitativo do 
capital representado. 

g 7º—As assemblelas geraes 
extraordinarias, convocadas pela 
gerencia ou pelo conselho fiscal, 
poderão funccionar com o nu 
mero de trinta accionistas, com 
voto; mas as agsembleias geraes 
oxtraordinarias. requeridas por 
acoionistas, só poderão fanceio. 
rar dos vequerdsiosp não soES- 
petirá a convocação, ] 

8 8º—As assembleias geornos 
oxtraordinarias que tiverem por 
Am deliberar ácerca da dissolu- 
ção e da liquidação e nomeação 
do liquidatarios, não poderão vá 
Ti pa resolver sem a repre- 
sontação exigida no & unico do 
artigo 4.º, x 

Art, 27,º—Quinze dias antes da 
reunião da assembleia geral, es- 
tarão patentes no Banco aos ae 
cionistas todos os documentos 
rospoitantes ás contas da geren- 
oia, balanço e relatorio. 

Art. 28º— A convocação das as 


sembloias geraes dove ser aunun- 


Cilada pelo menos com quinze 
dins de antecedencia no «Diario 

Governos e em dois jornaes 
Pasta cidade, 

& unico. — Os assumptos de 
que as assembleias geraes to- 
nham de occupar se, devem ser 
designados nos respectivos an- 
nuncios e n'ellas não se poderá 
tratar de quslquer assumpto es 
tranho áquelle para que houve- 
rem sido convocadas, 

CAPITULO V 
Conselho fiscal 

Art. 29.º E' exercida a fiscali- 
sação ordinaria do Banco por 
um congelho flacal, composto de 
cinco merabros os quaes anmual- 
mente serão eleitos pela assem- 
bteia goral. 

8 1,º—-Havorá tres substitutos 


jeleitos nas mesmas condições. 


- 82º—-Não poderão fazer parte 
do conselho accionistas qua es- 
tiverem nas condições do art. 11,º 
da lei de 3 de abril de 1896. 

$ 3.º-0 conselho fiscal elege- 
rá de entre si um presidente. Te- 
rá um livro de actas em que se- 
rão oxaradas todas as suas reso- 
luções, devendo as actas ser as- 
signadas por todos os membros 
presentes, : 

1 4.—0 conselho só poderá 
delibórar estando reunida, pelo 
menos, a maioria dos seus vo- 
gaos, 

8 5.º—-Quando algum dos vo. 
gaes dér parte de impedimento 
ou deixar de comparecer a tres 
reuniões seguidas, sem causa co- 
nhecída, ser chamado o substi- 
dato mals votado, Se a votação 
lôr egual, preferirá o que tiver 
maior numero de acções e em 
egualdade de numero de acções 
proferisá o mais velho. 

8 6.— pormittida a reelei- 


0, 

Art. 30.º—O conselho fiscal, re- 
unir-se-ha ordinariamente. uma 
vez por mez, para verificar o ba- 
lanço, contas e escripturação do 
mez anterior, o extraordinaria- 
mente todas as vezos que o jul 
gar necessario ou quando fôr 
convocado pela gerencia. 

Art. 31,º-O conselho reunido 
em sossão ordinaria ou extrsor- 
dinaria, terá a faculdado de exa. 
minar todos os livros e papeis 
do Banco, de exigir todas as or- 
plicações d gorencia e de conte 
rir todos os haveres, | 

Art.82.º--Quando houver acon- 
tecimento que comprometta gra- 
vomente os gerentes, ou qual 

ner "ellos e fôr preciso proce- 

or de prompto, o conselho pro 
videncisrá immediatamente em 
nome do Ronco, tanto a favor 
dos interesses deste como on- 
tra o delinquente ou delinguen 
tos e convagará logo a mam. 
OM Bira Bh ATA RE 'R artrid vf ão 
do cônselho fiscal; 

1º-—-Emaminar a escripturação 
geral do Banco, balancetes, ba- 
lanços, relatorios e mais docu- 
montos sobre que tonha de dar 
parecer ou exercer fiscalisação. 


2.º Essaminar q casa forte, co-| SH 


fros o valores tanto do Banco, 
como alheios, que estiverem ser- 
vindo de caução ou em deposi- 
to, sempre que o julgue conve- 
niente, 

3.º—Dar parecer a respeito do 
balanço annual e dividendo, 

4º-Informar e votar sobre 
De bt proposta que Bouver 
de E submettida ä assemblela 
eral, 

5 - tesolver os casos em que 
a gerencia o consultar, | 

6.º — Auctorisar os contratos 
que sem seu consentimento não 
possam ser levados a effeito, 

7. Dar o seu voto ou conse- 
lho em todos os assumptos que 
forem submesttidos & sus apre- 
ciação nos termos d'estes Esta- 
tmtos e exercer emfim todas as 
demais attribnições que lhe são 
conferidas por lei. 

Art. 34.“ — As funcções dos 
membros do conselho fiscal, se- 
rão remuneradas com a gratifl- 
cação de 10800 escudos a cada 
um, por cada sessão ordinars 
ou extraordinaria que se reali- 


gar. 
CAPITULO VI 
Gerencia 


«rt, 35.º—A administração dos 
me ieee sociacs 6 conflada a 
uma “usia composta de tres 
membro, =» representarão o 
Banco activa |, vissivamente, O 
mandnto durara p>r tres annos, 
podendo haver ren Fo. Have- 
rá tres substitutos para preen— 
chimento das faltas dos effecti- 
vos. 

8 1.º—Cada gerente depois de 
Sleito deverá depositar na caixa 
do Banco, como caução da sua 
gerencia, quarenta acções do 
mesmo Banco, averbadas em seu 


nome e endossadas em branc.. 


2. —Os gerentes não pode. 


rão individualmente „iar 


operações de natureza dage- 
quo effectuarem como mandatua-., 


rios do Banco; e não poderão 
tambem fazer parte da adminis: 
tração de outro qualquer Banco 
ou empreza congenere, 

Art. 36,º-Não poderão ser 
eleitos para gerentes effectivos 
ou substitutos os individuos que 
estiverem nas condições do ar- 
1 — 11.9 da lei de 8 de abril de 


Art. 37.º—- Os gerentes são res- 
ponsaveis pelos actos que prati- 
carem em violação da lei vu dos 
Estatutos, 

Os gerentes são res 


voto pa- rt, 
Fa ge sessões gringrias 55518. eld des Com O erdenado Nen: 


sal de escudos, livro de 
todas as contribuições, 

unico-—Terão mais uma gru- 
los go proposta pelo conselho 
fisonl e approrada pela asseru- 
bleia geral, quando o dividendo 
fôr inforior a 6 9/ 

Quando o dividendo ettingir 
ou excoder a 6 % recoberá cada 
gorente 1% sobre o total do di. 
videndo a distribuir, 


da gerencia; 

1lº-—Administrar o Banco em 
harmonia com as disposições da 
lei e d'estes Estatutos, 

2º—Formular todos os regu- 
lamentos necossarios para des- 
envolvimento das operações e 
prociso serviço do Banco e sub- 
mettel-os ao conselho fiscal, 

3.º — Apresentar ao conselho 
fiscal as propostas que entender 
para o interesse do Banco, 


4º—Sollícitar a reunião extra- 


ordinaria do conselho ou da ns- 
sombleia geral quando o julgar 
necessario, 

b.º—Nomear ou exonorar os 
empregados do Banco, 

6.º—Organisar o quadro dos 
D Oe, gend asgias fan. 

rear agencias ou aus 
nomeando os seus agentes e fl 
xando lhes os respectivos vencl- 
mentos. 

8. - Assignar por dols dos seus 
membros toda a correspondon: 
cia e quaesquer titulos, documen: 
tos, documentos de expediente e 
operações, | 

0,º—Auctorisar, por melo de 
procuração ou outro documento 
osoripto, quaesquer empregados 
superiores da sede ou das fl 


Ines a assignar pelos gerentes, | RR 


nos casos em que de outro mo- 
do não possam ser substituídos 
em suas faltas ou impedimentos. 

Art. 40,º—No caso de impedi- 
mento por mais de 30 dias de al- 
guns dos gerentos, será chamado 
o substitúto mais votado; no caso 
de igunldade de votos, compete 
a chamada ao que tiver maior 
numero de acções, e no caso de 
igual numero de atções ao mais 
velho, 

8 1.º--Se o Impedimento fôr 
por molestia temporaria, o ge- 
rente vencerá sómente o seu or- 
denado. 

8 2.—8 fôr por ausencia em 
serviço do Bando, perceberá or- 
denado e gratificação e percenta- 


m. 

1 3.„—0 substituto receberá o 
ordenado do gerente correspon- 
dent" ao tempo que servir, 

4% Quando a falta do ge- 
rento seja permanente, será pre- 
enchida pelo respectivo substi- 
tuto até A proxima eleição ordi- 
naria, 

Art. 41. —No fim do primeiro 
soemestro de cada anno, a geren- 
cia proporá so conselho fiscal 
uma percentagem calculada so- 
bre og lucros auferidos, para ser 
repartida aos accionistas por 
conta do dividendo. 

Art. 42º A gerencia terá um 
livro de actas para exarar as 
suas deliberações, quando haja 
divergencia de opiniões o quan- 
do o gerente vencido queira de- 
clarar e motivar o seu voto. 


- CAPITULO VII 
Disposições goraos 
„ transítorias 
Art. 43º — O anno social 6 o 
anno civil. 
Art. 44.„—No fim de cada mer 
remetterá o Banco ao governo 6. 
às estações competentes, um ba. 


lencete relativo a esse mez, de- 


monstrando o sou sctlvo e pas- 
sivo devidamente especificados, 
e no fim de cada anno remetter- 
he ha egualmente um exemplar 
do relatorio da gsrencia e um 
balanço completo extrabido dos 
livros da gua escripturação, 

Art. 45, —No caso de ser ne- 
cessaria a alteração dos estatutos 
Vesto Banco, será convocada a 
assembleia geral com trinta dias 
de antecipação en'osta será apre- 
sontaia o discuálda a proposta, 
8 unico. Para vencimento da 
proposta será necessario o voto 
de dois terços dos accionistas 
presentes, 

Art, 46,º—A gerencia promove- 
rá dentro de um anno a creação 
do uma caixa de aposentações 
para os empregados do Banco e 
elaborará o e regula- 
mento, Organisada esasá caixa o 
Banco contribuirá, como subei- 
dio, com a percentagem retirada 
dos lucros liquidos anduses que 
(oe votadasnala esssinbloia geral; 
tok Bariri cinesruinio receiia 
ordinaria dele, 

Art. 47. — . actual gorencia fl- 
ca auctorisada s reduzir astes es- 
tatútos e escripigra publica ea 
crinprir todas as formalidades 
necessarias para a gua legalisa- 


O. 

Art. 48,º— o estos esta- 
tuſos estejam devidamente lega- 
ligados entram immediatamente 
em vigor, mas não 49 procederá 
a eleições dos corpos gerentes 
senão quando terminsrcom os 
presos dos mancatos dos que 
estão actusalmente em exercicio. 
Porto, 20 de fovareiro de 1919. 


O ejudanto do notario, 
Alberto 4, Mesquita, 


e —œAä4 


Moiificação de sociedade 


1977 R escripturu de 2 de 

janeiro corrente, lavra- 
da pelo motario dr. Antonio Mou- 
rão, d'esta cidade, foram feitas 
as seguintes altorações ao con- 
trato constitutivo da sociedade 
commercial por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada, sob a 
firma Vascongollos, Guerra 


Leal & O.“, Limitada e com séle HP 


no Porto e da qual são, actual. 
mente, unicos socios Leonel Gus- 
tavo Guerra Leal, Alvaro da Sil- 
va Coelho, Gustavo Adolpho de 
Figueiredo Vasconcellos e Alfre- 
do de Sá Morgado: 

1.º—Foi elevado a 20 contos o 
capital social, que se acha reali- 
sado quanto a 17:500809, devendo 
os restantes 2:00 800 ser pagos 
pelo socio Alfredo de Sá Morga 
do, dentro de 6 mezes, contados- 
da referida data, 

2.º—O texto do artigo 9.º e suas 
alineas foi substituido pelo se- 
guinte: 

«Dos lucros liquidos annual 
mente auferidos pela sociedade 
retirar so ha em 1.º Jogar 5 % 
para fundo de reserva e em 2,º 
logar uma importancia equiva- 
lente a 6 % do capital realisado, 
para ser distribuida pelos socios 
na proporção em que tal capital 
lhes pertencer. Os restantes lu- 
cros serão repartidos pelos so- 
d em partes perfoitamente 

3.º—ty 1,54 [a 8 unice do ar. 
tigo 11,º do sc" as: 
substituido pelo seguinte: 


«O pagamento, pelos socios 
adquirentes, aos herdeiros ou 
representantes do fallecido ou 
interdicto, poderá ser feito por 
aquelles ou a dinheiro de conta- 
do ou em 6 letras de importan- 
cias igunes e vencimentos se- 
mestraes, acrescidas do juro 
annual de 6%, | 

Porto, 20 de janeiro de 1919 


Q ajudante do notario, 
Alberze &, Meseyuita, 


„ eee 


Art. 89.4 — KE ds competencia | E 


| 
As Cuida ate | 
Pers o 1 * 


Lisboa & | 
Accoita-ss carga parü a- 
ranhão, Poe! 
Iquitos som | 


Santos, Mont; 
Buenos-Alres 


Santos, ao pr 


Cimento PO. 
ASLAN 


483 JALEDADE gm 
a 665 % de res 
maior Percentagem as. 


Í 


r i 


5 Companhia ITANCOTA do mA ED Ni! 


À 


—— — e 


00TH LINE 


E Bahia, Rio do, 


Esto vama assagolros do 3º lasse para a Bahia, Bio 40 Janeiro o 
4500 1 
c Avisam-searrogadores de que se acceltam conhecimentos a frete corrido, 
ara Viotorta, a, Antonina, . Francisco, Santa Catharina, 
aude do Hulle Porto Alegre, 


WWARD LINE 


retes reduzidos 
Liverpo | Scottish Prince 


A 


NaN 


Ls 


Na Y 


Garland, Laldloy & J J 


Rus infenta D. Henrique, 03, 1.º 
Porto 


td 


Telephones e 1:105 


Telegrammas-—-LARDGAR 
Agentes dos . 


Vapores a sanir 


| Do Leixões, cerca de 93 de 
| fevereiro, Acceita carga pas- 
2 de 1º g. classes, 
| ÀS fragatas recobem onrga 
de 7e 20, 1171 


— — 


MANCO 


— — 


HERSCHEL 


De Leintos, corch de 5 de 
março, Reese pasenpeiros de 
1.“ é 8 classes e carga, 


Aracaju, Rio 


com baldcação no Rio de Janeiro, 1172 


Esnerado em breve 
As baroaças ainda recebem 
carga no rio Douro. 615 


PR A 


Tri OVAL MAI, S MAY comeanyv 


MALA REAL INGLEZA 


| Paqustes correios a sahir de Lisboa 


nhecida, Quantidades. 4 
sito, ? » : Em 4 d b 
ago da cc 4 DOMOPAA— E di, pr N 
Telephone, . Montevideu e Buenos-Aires. 
7 —ſ— — » Preço da pa m em 3.º classe de Lisboa » 
Im er par ( para o Brazil e Rio da Prata eso. 62850 9 
| p m ' ara a Bahia, Rio de Ja- 


Rua des Carmo! 
168 PoRTO 


Impermeação pres 


Recommenda-se soip 
todo o paiz a grandes 
os vestuários impern: 
— 


Motor a ga; 


775 8 um, de 
5 2 ½ cavallos; - 

vo. Preço 2408009, 
Fabrica da Tor 

Godim—CAMPAHHA. 


— — — 


Prégos 


421 ENDEM SE q 
superiores pos 
nos melhores preços 0 


Uma locomovel de 20 

Duas serras do Ats dy 

Dois charriote de 5 = 

Duas serras de 0,904, 

Um limador meshan: 

- Línhas de eixo, mes 
bores, etc. 


' Pregos sem comp: 


JOSÉ ALBANO —R qu 
eilnho da Silveira, 254.) 


Assuranos Comi 
tod 


(Companhia anony 
de Seguros Gua 


ESTABELECIDA E 


Devidamente auciirsada ev: 
Capital subsoripto, 
£ 2.00 


ee Tae —— Para 


de Incendio +» omitterm- 
ces nos premios correta 
Aventes direnloves em | 


HENKY BUKRNAY 


Sub-agente no Por: 


ALIPIO MOUTH: 


r 


AN 


N4 


PANE NE N 


NA 


; 


E 


2 


to Basto 4 C., L. 


UART Telophons n.º 470, 
1 / 


ee JOÃO PORTO 
t 


— Ems de abril 
Desna 3 Santos, ontevideu e Buenos Al. 
Preço da passagem em 9.8 classe de Ligboa 
pars o 'Bragil e Rio da Prata eso, 
Todos gm vapores 
atrasar ao caos no 


f, 
631850 


d'esta Companhia costumam 
RIO DE JANEIRO. 


A BORDO HA CRIADOS PORT UGUEZES 


Na agencia do Porto pódem os enrs. passageiros 
de 1.“ classe escolher os beliches 4 vista — — 


dos paquetes, mas para isao recommendamos 
toda a antecipação, 


Para inglaterra 


O paquote-DESNA-—s esperado om Lisboa em 
de março. | . 


Dirigir aos unicos agentes no norte do Portugal 


AIT A O. , 


18, Rus do Infante D. Hanri — PORTO 
Ou aon novs gorrespondontes nas provinolãs 711 


* 
al DA SN NA SDS * 


4 


Kendall, Pinto Basto & L., limitada . 


Vapor a&a sanir 


MEME aa to DE dera 
Para Londres PHOENIX | r 25 . 


Para mais esclarecimentos dirigir aos agentes: Ke 
— * nd 11 É . 
imitada, rua do Infante D, Henrique, 73, 2 


1375 


ARSELHA E GENOVA 


Vapor a chegar n'estes primeiros dias. 


Para carga, 
Domingos Gonçalves de Sá & Filhos 


B. João — o 
I 1 IJ 
mas Pp MAN A Rio de Auel, 
Santos, Montevideu 9 Buenos Ayres | 


Us agerios gacass em Portugal, 


OREY, ANTUNES & C., L. 


Mo PORTO EM Lia 


Rua da Nun Alſunſles Largo de A Domingos, 62.1,º Praga Duque ds Torceira, 4 


Para construcções: 


261 RNECEMOS de; 
qualquer enco: 
de ferragons para estas 
cções; como, caldeiras, 4 
a vapor, bolinetes, otc,, o 
Dispômos do pessoal 
bHitarto do norte do pais 
Perfeição e solidez, Pr 
competencia, 


» Telephone, n.º 1578 


Carpintaria 


Talephoner n. 4190 1, 2,8 


Marcenaria 
“ Madeiras 
Serraria a vapor 


Estancia de madeiras nacionaes e estrangeſras para construs 


Secção apropriada esw| eçãos e marcenarias, Fabrico especial de mobilisrio escort. Ea 
com forjas é malhos meç| magadores para uvas. x 2 


Consultem os Atreliéres 
nicos «A Arte» na Tro 
Aleixo, Lordelto do Ouro 


Tanoaria a v. 
VENDO: 
Uma semi-fixa Pantin 


Duas serras de fita. 
Uma machina de lavrs 
tar fundos, 
Uma machina de cor 
dos. 
Um limador mechanict 
Linhas de eixo, tam 
mancaes, 
JOSÉ ALBANO—Rua- 
sinho da Silveira, 254— 


FUNDOS PUB .l 
Papeis de Cri 


Nacionaes e estrun 


Compram e vend 


dorgyes & 1: Motores elect 


Venda da fra 
SENHORA DA GU! 


Nua de Oamãões, 202 


Secção Electro-Metallurgica 


A MODERNA, LIMITADA 


PORTO Taleplona, 990 


GRAND PRIX 


“a MAIOR PREMIO DA exrosigão - Lenpama 994. 


Xarope Peitoral James 


e vom medalhas da uura nos eupusiçlos: Lisboa SG, 
Para WOOD, . 1888, 
inverm MOS, Londres 004, . da Junaira oa, sta. 

H-roico contra todas aa afeções dee 
“+ + resplratorios, taeu como: tosses 
e - ou convulsas, ataques asma- 
ticos ronquites a udas ou orönloas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
“E Geral d'Higiene dm U. de 


117i rr 
4 FARMACIA FRANCO, FILHOS 
FOR FRANCO ac. 

1 , 127 — 18804 


ricos trifasicos 
Consiruoção „ 


Tomperatura média 
Typos novos creados pela nossa casa. Construem-ge para todas 


o —— — 


1174 PELO presente ges voltagens e de diversos tamanhos, Fazem-se reparações de mo- 


publico que, mb'ores e dynamos, carga de acumuladores, 


de março proximo futur: 


2 horas da tardé, na run 


2. Matosinhos, se proso: 
é Va sus hagtg publica, 
por da Musgre ps | 
ra da Guia, Limitada, dev: 
do «Traineira Senhora d 
bem como de todos os: 
pertences, relativos á lo 
de pesca, como sejam: |! 
des de sardinha, saccos do 
ja, cabos de arame deu 
uma bateirs nova, cabazes, 
Matosinhos, 9 de fever: 


9. 
Pela Sociedade—O po 


Joes de Pinho Pon) 


“+ Pesca Rima da Camões, 209 


etc, 


A Moderna, I..“ 


(Secção Eletro - Wetallurgica) 
PORTO. Telephone, 830 


Agua de Entre-os-Rios 


| (ESTANCIA DA TORRE) 
r ura bronchites 
Deposito: 194 
Pharmacia do Bolhão 
e nas outras pharmacias do Porto 


192 


termediaria, pódem escolher na agenois ou bo 


1 no Rio de Janciro para Paranaguá, 8. Freut 


lol 


mae, recomisendamos tambem e malo & 
n jreserva de logares, porquo, no dera, oq 
W | muitos. | 


[carga com baldeação no rio de Janeiro para: 


o” 
DRA 


Serviço de paquetcs corretos de La 


Para 08 portos do BRAZIL e RIO DA PRM 


Livep--6" 25 de ſevereire— Para Pernas buco. * 
45 de Janelro, Santos, Montevideu s Buenos 
Prego das passagens de G.“ classe 680. 
Magnifioas installaches para passage 
6 2.º classes, intermediaria e . classe. 
Os senhores passageiros de 1.º 0 2» cle 


? vista das plantas dos paguates. 1 
Todos os vapores recebem carga dom bal e 


Floriançpalis, Rio, Brause do Sul, Feigtas en 
eee sUAUUIM e Mes 


RUA DA MOVA ALFANDEGA, 70 


Para carga, 1520 
ELITE one Pará pasaagens, 215 
AVISO -Roga-se aos sentioros passageiros és 
a Henn de marcarem os sous lo 
maxima antecipação em consequesolu de der 
om geral, a affluancia da noúidos. 


— — 
Para os confortaveis namarotes « boa mess da 
se intermedisris, chamamos a sttonção dos 

sa os que não passe vinjar em Evjunda 


+ Pa. 


a 


CHARGEURS Run 


Companhia franceza de navegação a 
Serngo regular e rapido de Leixões 


Pra O Brazil e Rio da Pra 


Bougainville de sameiço o S. 
Preço das passagens de 3.º classe esc. 
Recabe-se carga com baidenção ro Rio de J 


para Paranaguá, 8. Francisco, Florianopolis, Rio 
do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


Para carga, passagens e qu 
clarecimentos, trata-so com é agente 


Diogo IOÁQUIM DE MATTOS: 
NO PORTO Em Lisboa 
Rua da Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, | 


TELEPHONE, 15200 1 TELEFONE, | 
7 * 1 A 

Lhargeurs Reunis | 
Companhia Pranceza de Navegação à up 


— 
— 
, 


ed 
7 


Eis de 4 


Para Gorga e pascageiros de todas as clas 

se com q agentos 
Diogo Joaquim de os 
Roo da Nova Aliandoga | * 
LELEPHONES ] Para carpa, 1620 És 


Para passagens, 218 


— 


Afireteurs fleuns 
Linha de vapores de Cabotagem am 


Porto (Douro) e Bordeus 


* Convidam-se os snrs. exportadores a dare 
das cargas que tenham por agora a embarcar 
Bordeus, para o serviço de vapores, que val! 
mégar. | 

Tanto-ss com o gente 

Diogo Joaquim de N 
Rua da Nova Alfandega, 3 


TELEPHONES | Para carga, 1620 


0 
| do avaria, à vão podendo eegulr visgsa 295 E 
(Porto) sem proceder a completa descarga convidem-ga 
revabedoros a comparecorom no nosso escriptorio «fim da 
darem na rosolução que dosejem tomar em virtude d'esto 
Porto, 19 Je feverairo de 1919, 


Garland, Laidley & C, Limilad, - 
: Rus de Infante D. Henrique 69.4% 


LLOYD BRAZILEIA 


Serviço de paquetes correios para os porte 
Brazil, a sahir de Leixões em fins de fevereiry: DT. 
“Avaré” (e- Sierra Salada”), de, 880 


das com 
a: Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, 


“Curvelo”, (ex-“Gertrud Wocrmann”), 4 


das com destino.a: Pará, Ceará, Pernambuco, 
de Janeiro e Bantaos, 


Tanto o Avars“ como o “Curvello” 


A ão avaria, esto anvio agichade em Lisboa pp 


1 


* 


Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, ) 
Rio Grande do Sul, Pelotas e Porta- le 


Magnificas aoccommodações para passage 
1.º, 2.* intermediaria e 3.º classes. 


PREÇO DA PASSAGEM DE 3.º CLASSE, ESG. HE 


Para casu, passagens, o quaesquer outros escl 
ton dirigir-se aos agentes goraes em Portugal: 


Henry Burnay & O.“ 


NO PORTO EM LISBOA | 
Rua da Nova Alfandega, 22 Rua dos Fanquetros 10 
Telephone n.º 885 Telephone-Central nº A 


Serviço de Transportes Terrestres ch 
Franca e Portugal 


1878 (8 abaixo assignados, como representantes das impura 
0 de transportes de Pariz, cumprem o dever de comi 

car A sua pressda clionteila que em consequoncia dos sugm 
foitos pelas Companhia Hespanholas nas suas tarifa, . 
tambem que augmentar os preços das suas tarifas actualm 
vigor com mais 10% a partir de 1 de janeiro findo. 
Ests communicação 6 sómente-feita n'osta data, em virtue 
falta de communicações de Par iz. f 7 
Porto, 20 de fevereiro de 1919, 


José da Silva Reis d C.“, Successores 
Henrique de Aguiar 
Grijó & C.“. 


Vapor Baracaldo 


Para BURDEUS, a sahir ne cabbado. 
1227 Bastos & Ermida, EL) 
Zeler bone, T. Praça de Batalha, 147, . re- 


” 


o 
79 


N 


